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EXERCITO CONTRA OS
,. -

.

POMBOS-CORREIO l.

i'6RTO \ALEG�E, 23

,(OE) _ O Exército,move
campanha contra os· pom­
bais clandestínos no Rto
Q-ran?e do Sul. As c!)equb�

_......_--_.:-..--�-'-

Empresfimo
'RIO" 23 (OE)

nas aves, vêm .sendo l,li''.-­
zadas na troca de corres-

prevista, pura hoje a assi­

natura do contrato de e.n­

'préstimo de 27 mllhóes lI�:
dólares do Bárico Jnteru­

.merícano I do ''I5esenvol, 1-

mente, destinado ao pro­

grama de íncentívo a 1�2-

quena e média índústrra.

pondêncía 'entre patLíciOs,"
e asilados políticos q� se

encontram no 'Gruguai.

O Preteíto Munícípal de to prefeitos Vitória vg S' terrítoríalments maís exten­
Florianópolis, General Pau-" Paulo .:

vg' <Aracajú, et faço sos, ou seja, os mais ne-

10 Gonçalves 'Weber Vieira sinceros votos' para 1965 pt cessitados de' recursos fi.
da Rosa, f<!onvocacto" pelo CDS SDS I Cunha' Bueno nanceiros.
eminente 'Deputado. ','Cunha . Coordenador do Grupo Par- ,A vinculação, da partíci-
Bueno, prontificou-se a .lamentar Munícípalístà. ' pação à própria renda I1lU-
comjiarecer perante' o Gru- Entrementes o ' Prefeito nicipal, implicai'á: ria melho­
PQ, Parlamentar Munícípa- de Ftoríanépolía, por � c.,a;-. ria. da arrecadação local,
lista da Câmara Federal pa- ta. datada de � do corrente hoje desprezada face a
ra pronunciar conferência não 'só comunicou o,' seu •

distríbuíção das quotas do
sobre assuntos de ínteres- propósíto de c comparecer à . art.. 15, § 4,0 e 50 dá Constí­
se municipal. .A Conterên- .Câmara Federal, como" tam- tuição Federái.
cía. dp P,�f�to de Flo!ianó- �elp encaminhou. ao eraínen-

.

Avoga, ainda, º General

poli\s na Câmara 'F���'� te Deputado r Cunha Bueno Vieira da' Rosa que as quo.
fnícíalmente- programada pa- projeto de, emenda. a05 Art;" tas do art. 15; § 4? e 50 da
ra. p�'incípi:os de- D�zerribro, 20' da Constituição Federal Constituição ", Féderal te­
foi adiada !!?or, Elfjtivo de

. __ pejo -qual �.@,vbga a seguín- -nham+a mesma, sistemáticá
for�a maior. Eis.a integra te",cii'strib'uição: '

� .

de dístríbuíção
'

que preco-
do despacho tele!lráfícn. que . ,W'(\t", . ümalitarioment'e a'

.� "

')0� '1-. Y. � <u "mzou para' o, art. � .

o Prefeito
...yieira da:R:.?�a .. todos os mu'ni�íp'ios; -

' Exami��d'() -ainda' as di.
acaba dé receber: Pr!lfeito, < 30%, proporcionalmente ficuldades .

da -"totalfdade
-

Municipal' .Flotianópo�is _ -;:- : à .rnédía aritmética (tos ín- das n'1Unicip�Úd;;iês: brasi:''' r
D86 - P. Tiradentes _ CE- dices de parüiciuacâo 'das letras" no' sentido de equí-:

.

1847,139, 10, 1930 .:» Nc respectivas
-

população e' ex- parém os seus pttpart�lií�n�ínstantê em. que pong!�fsl?� tensá\) territorial -mumci- 't<;s de Obras e.M",Estra:çlas.
Nacional inicia periocfO ftJ. pais" 110 tôd� EsfâduaJ.:" ele

; Roçlagem" bem- aJi!Siul
rias .cumpre-me informar ,40%, proporcíonatmenta ii para a. execução dQS servl­
eminente patrício CJ,ue'" i:n,f� .

soma das respectivas ren- ços de 'i�úrestim�ntos.' de
Iízrnente vg em razão difi-'. das locais de qualquer na: suas, al�ad3.s, '

's�,gf;):1'iú; ',ao-
<

culdades natureza política, tureza.
_

• '" ,VrUl)u'p;arlamentm" Muni�ii' ,

surgidas 'novembro não foi Esta sístemãtíca, "afirma
<
'palist'l, a ini:;titui<:ã,o dé tlííl1>

posslvel Comissão Especial o General Vieira' da RO;,[l
'

Fundo, Nacioaal de'Garan" "

concluir traba,lhos a respei- expurgará o .que ele impor: "

Úa 'd�s Ben; PÚblic0�" con:;,'
to emendas oferecidas art. feito contem O· atual' slste- titufclo ,daS" importâncias
20 vg da Constituição Fedé- ma constitueiçp:al. é- conH-

.

corre1?pondentes . aos," pr'e-:
ra.l vg visando criar melho· nuando aflrll12.:

,
. !Bios de seguro a :car&o 'da

res cond'ições economicas A I' t'1
. - I. ''; .. ._ <o. , ,

. C lS TI JUlçaO Igualitária' União, das Autarquias -e .So-
para Prefeituras Capitais b::l:e�ici�rá a todos os� l1lU- \ ciedàd�s �dé Econoinia, l\1is:
paíS pt Tão logo sejám rei· l1lCIPlOS. �a, "cujos bens, �ssim" dei- r

I

niciados' nosSos trabalhos· A partilha eril função tia xariam de 'ser. ségurados. " I

esperamos �ncetar nova et população e da 01j:tensão Os ' prêntiôs" pe. s�gÍlros
/

vjgorosa campanha sentido ter,rit�rial, g�rantil'á, maior pagos P"l�a Uniã9 !lri�a�n�n-. .

.

oferecer pronunciamento . qumhao para os municipi0S te' ascendem l:la mais de 300'
Congresso para esta reivin- mais populosos e para os' bi1h�es de ,cr,.·uz;eiros. � ','
dicação pt r,

Aproveitamos
Qportunidade para convidar
todos prefeitos· capitais E;;­

tadps para comparecer _

'

Câ­
mal'a FederaÍ a :tiirn pres.tar
depoimento e infotmações
visando malores

os sinistros eventualmente
'ocorridos e. ao financiamen­
to de equipamentos' e obras

Estatuto da Térra: Caminho" Cerfo:
o Estatutq da Terra foi

eonvertido e111 lei. ,A deci-'
são g0vernamental é> be-

'

néfica, pri�lcipalmente, vor
que mostra um �,illl1o'

ordem .'·do dr Antõn�o
Secretárb ela

. di-

a seguir com rumos· am­

lJa1:adós ,por estrutm-s", ofI-'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Concurso de Habilitação

De ordem do Senhor Di­
retor da Faculdade' de Ciên-;

I, cias Econômicas da Univer­
sidade de Santa Catarina' e
nos têrrnos do Réglment�
Iterno e demais Diplomas
legais, ,faço público

'

que· do
dia 2 a 20 de janeiro de .!
1965, estará aberta, nesta
Secretaria, diàriamente, de
segunda a sexta feira, das
8,00 (oito) às 12,00 (Doze)

JOINVILLE E A ER 59. Anuncia-se
.. '3contecimento'Joinville,arreca-O ,auspICIOSO ' .,'". r .

dou NUivr SÓ DIA,a I�portancla de DU-

ZENTOS E Dez MILHOES DE: CRUZEI­

ROS (20-12) para os cofres federai.s!
A renda nêste mês superou.foi mesmo

além' de todas as perspetivas,
A panhando Joinville,o vale' do' Ita-
com

. .

t 'b" 'éI'rrecadou' milhões e mais IDl- de Economia.
am em,

'1
' I - o Concurso, que ao'

.,
'

tos para o Governo Fed�ra e en-
brangerá provas escritas elmpos , ,

'h
.

.' - - ..
,

BR 59, exatamente para retrí uir orais, versara sobre matéria,entrento.a G F d 1 constante dos programas do
lhões de impostos,para o . overno

�

e era e
ciclo colegial, O;ganizados

...

O fazendária .não faz andar pela- Faculdade, e publica-essa cooperaça dos no Diário, Oficial do Es-
como devia,a J3R 59. / !

tado de Santa Catarina _de
Não se explica mesmo esse descaso e 19 de Dezembro de 19'62 e a

/' '_ '1 ':""aiiifesta má vontade das auto- respeito das seguintes dis-
nao ser p-e a ,LV ,

"

,
• ciplinas: PORTUGUEB, MA:

id d
' uais cabe toda a máxima respon- TEMATICA, GEOGRAFIA E·1'1 a - es as q ,

'

CONOMIÁ e HISTORIA DO
b'!'d' d d'o que está acontecendo.

sa 1 1 a e'
r •• "

•
BRASIL.

T' '11 el sem dúvida,a cidade do Es- II --'- o pedido de inseri-tJOlnVI e '

,

f' d 1 f lt d boa cão será feito ao Diretor da
tado mais sacrí lca a pe a a a e' l1ma ,}C

Faculdade" mediante reque-

t d faCa andoc seu comércio e sua rimento entregue nesta Se-es ra a que J

cretaria, no qual deverá o
indústria. I candidato, mencionar todos

. Vamos.s1's.Santa Catarina inteira c1n-
os estabelecinlentos ' de en-

,

l' a'n 'ustica' sino secundário curs8.dQs e
ma' contra essa C amaros 1 J '<>' respectivas datas, i�struídci

A BR 59 nao pode,não deve parar. com os seguinll�s documen-

As verbas para as estradas do norte do tos:
1 - Prova 'de conclusão

país c�ntinuaD1 a sair e' gordas.
.

de quaisquer dos seguintés
"Florianópo�s,então,seJIlpre. esquecIda. cursos:

d f d 1 t a) '" Curso'm�àio, p€CU:1-
-Rasga-se l1�a estra a e era no no!' e.

dário ou técnico ele acôrdo

do E"stado.no, síIl,na, s.erra,no oeste. com a legislação vigente:
, b) - demais cursos, mé-'

E vai até l1lTI certo ponto.. dias, secundários, ,técnicbs,
Basta porém que a tal estrada sej�ollde complementares ou prepa·

f' t h 'S'l8. linha natural,encammhan·- ratórios, �os termos da 1€·

<ilr, en a a " '

. gislação. específica not'lda-

d CapItal do Estado,l)ara 0lU2 ,a- mente de acôrdo com oso-se para a
,

1:

b' táculo al':--l�uer. e 'Os carDI- DECRETOS n.os 16782-A, de

pareça um o S/.; -,', . ..
, ,19:36 n,o 22.167 e 21.2.41 de

nhos se desvieJ1l a se bL. ... l'car�m, d1stanCIan- 1932, n,o 19.890, de' H)3i, n.o

. ópolis 11,5:::0, de 1915 LEIS n.os. 21
do-se de FlorwI1 .. ele 1935 e 9·A, de 1934, e o

É OU �1ão verdade t,' dODIGO DE' ENSINO de

Q
.

r razões para contestar qUE' 1901.
uem tIve ,

c) - Diploma de Curso

horas, a inscrição ao Con­
ouso de Hab ilitaçâo para, a

matricula .inicíal ao curso

JaI
de

prove ...
-..----..,..,'�

--

Superior devidamente regis- ,

trado pelos Orgãos compe-
tentes' /,

2. _:_ carteir� de ídentída-

•

VIII - Os requerimentos
incompletamente instruídos,
receberão elespachos inter­
locutóri:os e serão guardados

de; a parte a fim 'dê que, uma
3 - atestado' de ídoneída- vez satisfeitas todas as exi-

de moral;' gências iégàis, sejam
-

deferi-
4 - abheugrafia; dos- se ainda possível At in-
5 - atestado de sanidade, clusão elo peticiár-io na cha-

física e mental; mada para a primeira pro-
6 - certidão de bascimen-. 'la escrita,

to passada pelo Oficial ele

Registro Civil; /
_

IX -- Nenhuma inscrição
7 - prova de estar, em de candidato se fará condi­

dia com as obrigações rela- eionalJ?ente, salvo o dispas:
tivas ao serviço militar- / to no ítem V supra.

S _:'_ certidão de vida esco·' .

X - O número de inseri-
lar, em duas vias, ambas o­

riginais, visada pelo, Inspe­
tor e fornecida pela Escola
em que tenham concluido J

curso;
9 - título eleitoral;
10 - prova de pagamento

das taxas devidas.
III - Todos os documen-

tos deverão ter as firmas
reconhecidas.
IV, - A prova de conclu­

<são elo curso secundário -de-
...-

'verá ser feita em duas vias,
ambas ortgínaís, tanto dos
certífícados de conclusão de
tal curso, como dos' respec­
tivtls históricos eseolares,
obedecidos; quanto a êstes
os modêlos 18 e 19.

I.
V - Oi? candldatos porta-

dores çle diploma de Curso
Técnico de Contabilidade,
que não ç.J tenham' re�istr'1-
do na Diretoria do Ensino
Comercial, serão inscrit<:Js
em caráter condicional, des­
de que hajam concluido a­

quele curS0 no ano letivo

imediatamente anterior.
VI - A Apresentação do,

Diplomq, . de Curso Técnico
de Contabilidade registrado
na Diretoria elo Ensino Co·

mercial, deve ser feita a,\'�
a véspera do iníc:io dos o­

xames finais da última', !Os·
'rie elo Curso sob pena cie
não admi,são aos mesmos,

VII -' Outrossim. tOJ;'no
público. ainda que não serão
'lceitos certificados de exa­

mes erh out1'os estabelecF
meritos, nem forma, _ pübli
ca de qualquer y,locumen­
tos.

• tos é íümttado.rrnas o núme­
ro de vagas, fixado pela
Congregação: para a matri­
cula inicial ' em 1�65, é de
cem (00).
XI - Não se admitirá re

visão de provas, salvo para
corrigir êrros de identifica­
ção.

XII - As provas de Por-
\

tuguês 'e, Matemática serão
escritas e as provas de Geo­
grana Econômica e Histó­
fia do Brasil' orais conside­
rando-se habilitado o candi­
dato que, no mínimo, obti­
ver nafa final quatro(4) por
disciplina.

XIII - No julgamento
das provas escritas a comis­
sfto examinador8. conside­
rará, também a redação, as­

sinalandp os erros, que de­
verão ser computados para
,atribuição das notas,. as
quais, serão tomad"lS' em

seus valores exatos.
XIV - Outras informa­

ções poderão ser prestadas
pela Secretaria diàriamente
no horário supra cita,do.
SecretarIa da Faculd<;tde

,de Ciências Er;onômicas da
Universidade de' Santa Ca­
tarina, em F,'lorianóPolis,
(três dbs do mês de dezem
bro de mil novecentos e ses

senta e quatro).
B.eI. Láa,M'lrlene Dosoli·

na Emanuel deI Prá Neto
SECRETARIA
VISTO:

Pe'le Govêrno Francês
'A ooordeaacão do Aper- ,vem ter (·Y.ri30 uníversítário.devem ser apresenta
feiçoamento ele Pessoal ele completo e bons conhecí- sQalmen!.e pelos: ínr
Nível Supezior (CAPE!3! le mentos ,�!:l. língua Irar.cesa

'

dos, ao ;'ie:'Vko Cu;;_

_.I, -"

va ao conhecimento cios in- sendo de :�O 't�lOS, em prn-' 'Embaix;1,(�:.t da Fra
teressados que o Govérno cípío, a idad;� 1: nite. Preso Ant:ôn:o Carlo�
Francês estu otereccnco ��O' Dependendo d'" resulta- Rio de J"�neiro _,

bôlsas para estudos de aper dos atingtdcs pelos l.olsís- aos ComiUlados da
retcoamonto durante (l pró- tas, as c(!l,t:.:essrS 3S pcderão nos ESt,�dos, encerr.
xírno ario letívo tcutubr» ser rC110V2.cI:i3. em 20 de m:n-ço de
de 1965 -- julho de :966,. Os' pedidos de ínsortcão prazo para as inseri

ESSêi,S I:)ól,��"s, destínadas -- - �-- �- --

ao apl�r;:(�lc.:L�t�lv�ntD sm '(riJa�
quer campo de cstuous, com

, preendem Isehcáo de taxas
escolares, mensalidadJs ele
480 francos nara rnanuten­
ção e pagamento da, viagem
de volta, Õs (:anclic1atos de

Bencsda Pesse­
dista Congra'tula�
se com' o

)

Governaâor'
AO ,EXC.EJ�ENTISlSIMO

SENUOR OELSO ltAMOS
DD. GOVERNADOR DO
ESTADO :NE$'1'.,t
Os deputados do partido

Social Democrático '!g que,
se honram em dar cob'er.-­
tura �gislativi ao - gran­
de govêino Vossencia vg

mànifestam. ao ensejo fle

,sua ):iata natalicia vg a

maIs instrita solidariedade
et al,uÍzade vg' fazel1:do, vo­
.tos felicidade !lessoal vos­

sencia et excelentissima
fam·ilia :pt Resp�itosas
saudações vg I�'o Silveira
vg Dib Cherem vg Fjora­
vante Massolini ;'g Epitá­
cio Bitencourt �rg Nilo Bi­
anchini vg João Custodio
vg João

- É;)ivehtura vg
Nereu Ghizoni v.� Lecian

,

Slovinski vg Altir Melo

vg Wa!<lemar SaIles vg
Professor João lVIakowieck{ PauI() Faria vg Edmundo
DI,RvETOR Salyba vg Ivo Montenegro\

'

23-12 vg' Auréo Vidal' R3imo� vg
et José Gonçalves pt

_.- .... , - _. -_._" - - ......

1-
_o' .. ,-

�_.....�
.�

"" .....

I

JOVEM .. MARCELO AQUINO
Transcorre'hoje mais um ani'lersárió natalício dô jo­

vem N(al'celo Aquino, dileto filho do nosso Gerente Jorna­
lista Domingos Fe.rnandes de Aquino e dê sua exma. espô­
fa Dna. Lourdes Cardoso de Aquino .•

O aniversariante é aplic8.do aluno elo Colégio Catari-
nense, onde este ano concluiu o curso ginasial, tendo sidá

'"
o orador qa turma de Formandos.

Marcelo, pelas suas qualidafies de inteligência e car8.-
t.

ter� é larga,mente relaçionado no meio estudanti�, onde
grangeou sÓlid:;LS amizades.,

"O ESTADO" ao registrar o ttan�curso da efeméride
extensivas

Quando V. passeiá nos dias ensolarad9s, está ou n§.io
sendo -ACARiCIADA" pelos generosos raios, do SO,=?
Mas a generosidade tem limite, pelo' menos para o SOL.

Às vêzes se' es�ênde, tirtiid'éz, quém sabe. Outras vêzés

faz cara feia. E se queima. E quêitna os o�tros. Finalm_ente
faz arder á vista. Pois bem. ,Nestes dias, quando o SOL
está quejma�bo;úse óêLllbS de qualidade. Óculos de quali­
dade sÓ venete �uerh" ê especialista.

A ÓTICÀ SCUSSEL é a única espe�iá�iZàda... é acab� ge
eber umà moderna cóléqãO de, óculos para voc'e sereC ','., .

efender dos e�ageros solãtô$. Outra cOIsa: Qculos tern

��. 'Jrt,;\ tbque de eleg�hciã' tôdâ especial. Vai dai
"

'

..

!

} .

(

S. Sussurre carinhosamenté rio dUvido do �eu namorado (noívoP.
eSPôso) que você àdêrar'iã tahto um óculos.

��d5tarnm;. :;omb êie '"ão .pérdêrá t�mp? �ara lev�_r-Ih� até a .

ÓTICA SCUSSEL. Escolhe côm c�lma,. Já .que vanedade não

e depOis diga -baixinho. obrigada, meu qem'.fa!tél, _"

DO

·

credi·óculos'
(

FELIPE SCHMIDT 32N.

-

....... r

FONE 3081

apr�senta felicitações no jovem aniversariante,
à slía ilustre famíli8..

,

SRTA. IVONETE

No últdmo domingo, .jfln�·
tavam no I�si:1.lH'ante,' do

Querência Palace, os casais

lVíário Méyer (111aria. Olívi;t)
e Fulvio Luiz Vielrn (J'\!l:�­
ria Leonida)

o Rio, 0,1':13 passaà
veíllon., o apvogad'J
Pereira Oliveira

-xX

Com' involuntário atraso, noticiámos a

passagem de mais um aniversano natalício
ont�m ',transmrrido, da srta. Ivonete Pe�eirf.
Espírito Sànto� funcionária da 'Relojoaria
Líd,?,r, é p�ssoa bàstante 'relacionada

J
em

os nossos meIOS " i ''''''1'! •

, 'A natalicanie, que no dia de ontem Ia
muito cum.!Jrimentada por tão grato aconte­

dnn:nto, nós :de O ESTADO nos as'sociamoE
com votü''s de perenes felicidades tCxtensivas'

7.' f í1'a süa dIgna am Ia

F O RM-AT U RA
Dentre os que colaram grau no dia 19 p

�1 passado, 'na Fa�uldade ,de Odontologia d�'
;:;- Universidade de Santa Catarina, vamos eu-

r.� contrai a g;ehtil' e :sn:npá�ica s�nhorita Liene
,l� :dileta filha do nosso Ilustre amIgo sr. Laude ..

" lino ,carilpos e de sua exma. espôsa dona, Iza",
�

. bel Stdf.en Campos" elementos sobejament�l
,conhecidos em os nossos meios SOCIaISI"

A formanda, certamente, foi cumulada
de grandie� 110menagens por ocasião de tão
_grato acontecimento , e nós aproveitamos f

aos seus familiares,' os nossos mais ·respeito ..

'oportunidade para endereçar"lhe, bem come. \ '

sos cumprimentos.
PREFEITO ALOISIO

Estev;e ontem em visita -3 nossa Redaçãc
o sr. ,Aloísio Beckhauser, -Pre�e�to do MURici· '

pio de Presidente Nereu.
. ,

Na oportunid�de, agradecemos ,8 honrosa'
visita e 'ª,esejamos"a()i: s.r�',AIQígiõ,' f�]i2;,et�Ê18

,,:;<,:ê.�·,.n;Q§Sa� �ap.��a11"��.�-_f ,.�:i��"-� �;__�

�;r!,!�'1!;iiij����.�'-,�i'"
"

.' ��,,��{i;:';:
'-, -'-,',

s'.� ,�t
'

-

" 'V' .;;\1

O Presidente
- x X x. _ .. bléia. Legis1:ttiva dI).

, Senhor Ivo Silveira.
RecepcionàJ:á associact0.s, ceu uma <;l,Hlrrascâ

e convidados '0' Deptarta-
- .

"RioSulen�e)f,. aos

menta Social do' Chl�r� D()- dos de todas as t
ze

.

de Agôsto. P:1i'ft ri :festa .. No an9
"Éncontro de Brotinho, dia

25 próximo.
ve o ·me"lmo

íradição de nosso

Democrático. As r:\

líticas não podem
,.que o amor que
..5'e devemo'"

!

I-X X :x -

- Na confoctávd l;�s;ãên

cia (le JH'�a do (:asal se­

nh� : senhm'a EspiridiãR
Ainim< (Elza), no último do

mingo, aconte'Üen nwvimen ) E_ln Joinville rea
tada chu:rr�sc;tda. o '<campeonato, cata.

,.- de "Voleibol", séde 64
do vencédor' as eqUiP�
"Sociedade TI:spcJrtiva
deirante", da Cidade
Bni.sqne.

- x ){

- x X x

,Procedente di) 'Ril) de Ja-

�eiro, já se en(:c'ntra, pa�­
sando férias na praia ,de

Cabeçudas, o dr, ::vIaurício
dos Reis.

-- x x x -

- � X 'x -

O Deputad.)
,Ped.ró Colin· <Marilu).
tavani no

_

restaurante
Querência Palaee.NUma noite Ido menos

lnovimentada 110 "American
Bar" do QuerêuCÍa, 'Palace
em, rodadas de ttisque; pa";­
lestravam :a.ni�adameIlt,�:
Paulo P. Oliveira. e Ndson

Teixeira Nllne3.

Cásamento: Na

M�trl,z São Paulo. A
10, dia 5 próximo as 18

ras, realizar-se-á a ce!'

'nia, do casamento de
u

Lenzi; ex-M5ss Ele�a
Bangü, da cid�,de de BI

nau, com o dr. Edua
Ferencíl. Nos Salões do
be Tabaj�ra. I.,contec

.

recepção aos \ convidad
Rose ? Eduardo, '.

•

Em cornnanhia 18 sua

Exma Útmílla, IQcvél'á clle­
,

gar ainda es�a 'semuli.(l a

'nossa cidade, o 58111101' (:11ar
Jes Edgar([ Morltz,

-xX
'-xXx'--,

Isto, quase se,mpre :tlõ')n­
tece com Miss: I erla l\jari;i
Valrgas ex-Mi'Ss 'Universo.

que estava com I) ,comlwo­
'misso_ de compai'ec!'f" ,em
uma testa na CiliZp,dl3 üe Ita
jaí� apenas não (hm ]11e ..

seÍ1ç�.
,
- X X x-

1'Reveillon": Esta
a \responsabilidade da

coraçãa rio Clube Do

Agôst9, para ::t no;�te 110

'veillon", o' senhor lUa
Gárbel'otti.
" -:xJX:x1-

A Direção 'do Mara

buriu'l no próxiino dia

cepcionará cúuvidad"
r,a elegante e movim
reunião l)ocial.

Também procedente do
Rio de J';I,nei-ro, e'1('rmtra .. se

em nossa cidade, cj.rculan.
dO aeom�!\nbad� da bonita
Heloisa Luz ·'eos'�a. \1) Dr.
,Francisco Schmidt.

-x x x-

\

,Precedente .do Rio d

'beiro, ehegará a nossa

6ade, a pintom CrcJIli
Tridaparll.

N, _

próxima semaÍ'll.\.' �o.
,mentaremos o suntuoso ea.,.

8'a,m�nto da 'bonita 'Maria
Clotilde 'Araujo, com ó Se- \ Em Joinville 3. Câ!ll
llhor Mau11cllo Monteh·o. MunicIpal homena;eou

'um jant'ar o deputadO
• .De viagem ma1'('acl�, para, . neiro Lo�ola. '\

PROTEJA seus,

)OLHOS(
\ " e��

� use Ócu!os 11

bem adoptaoos

atendemos com exatidõo
) , sua receita, de qCUl05

,'r

ÓTICA ESPECIALIZADA

MOD�RNO\ lABORATÓRIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ecretarla '�. agrlcu tura
'Rural, de São Migu�l!

âmbito 'de' súas atribuições, namento ,do Pôsto', de Re ...
,

Contas 'e fornecerá, men­

arcara com as despesas, venda; manterá pela' con- salmente à Secretaria da

excelentes de oito milhões se�açãó, do lmóvel; pres- Agricultura' da : - revenda

de cruzeiros:' dará o pes- tará contas das verbas re-
.... eretiva e relatório dps ,t:tl­

soai necessário ao funcío- cebídas ao Tribunal de vidades.

cor 'o entre

e'A�sóciacã'o
I

_�
Para o funcionamento �le

um Pôsto de Revenda eiu

São Miguel <i'Oeste,. cele­
braram convênio a Secre­

taria da- Agrícultura e.a

Associação Rural, daquela,
comuna' do, extremo-oeste

do' EstadCf de Santa' Cata­
tarínà,
Dentro dos, têrmos do

acôrdq, a pasta agrícola
fornecerá oito mílhões- de

cruzeiros. ;I'ambém 'prove­
rá o referido pôsto, tão lo­

go esteja concluída a sua

construção, com
'

material

agropecuário de qualquer
natureza e de ínterêsse dos

ruralistas. da região, de

molde 'a atender suas prin-
cipais necessidades medi­
ànte o sistema de revenda,

Finalmenill, ,'a Secretária
.

- 1\'

da Agricultura físcalízará
a edif-icação do prédio, que
deverá obedecer especifica­
ções 'de planta a ser devi­
damente fornecida peJa'
pela Secção Técnica da
Pasta.

'

A Associação Rural ele

Bão Miguel D'Oeste, no

\

Participação
Dr, Ruben Lyra lrineu

'

Cabral

e 'e

Aida dos Santos Lyra
'

Lily Konell Cabral

1m
Têm a satisfação de participar, aos seus parentes e

pessoas de 'suas, relações o contrato de casamento de seus

�os
'.

'

TANIA SHEILA l, E EDSON

Rua Monsenhor Topp, 28 Rua Presidente Coutinho,79
Florianópolis S. c. Floriânópolís' S. C.

Florianópolis 12 de dezembro de 1964 25-12-64

---------------------------�--------�---------

As meninas' internas do -,.Asilo de Oríãs

.São Vicente de Paulo", apresentarão no dia
; 27 do corrente - d():mlngo�15 e 20 ho­

ras, um variado SHOWem benefício daque­
Ia Institui�ão: / Números artísticos, de cora

,. ..:Jo
, ,

. bailados e outros, fazem parte do programe
As . entradas estão sendo vendidas "

na

portaria daquele estabelecimento, na Praça
,

Getúlio Vargas, no, 15 e no Têàtro .Alvarc
.de Carvalho, durante o dia referido. ,
'.

A COMISSÃO,
I,

rros� H]nH r�oncurso
l' I. I •

e Professôres de Educação
' dos, está sendo realizada no

Física.
• Grupo ,Escolar "Antonieta

A citada escolha de vagas, de Barros", e devera encer­

_
dos candidatos .olassifica- rar-se no próximo dia 23.

Faz saber aos 'que o pre­

sente virem ou dele conheci­
manto tiverem, que se a.­

cham . depositados em
�

seu

cartório à Rua Santa Cata­

rina n.o 3, desta cidade, co­

mo determina o Art. 2.0 do

Decreto - Federal n.o 58 de

10 de dezembro de 1937, os
'autos contendo .os documen-

tos exigidos PElI0 Art. 1.0 do
\ ,

citado decreto e referentes BENINA SmAS CIRILO, citado decreto e referentes

ao imóvel' loteado, denomi·' OFICIAL, 'DO 'REGISTRO ao Imóvel loteado, denomí­

nado '\TARDIM 'J),I[ARGAlir- DE IMO'V'EIS DA COMAR· nado "J,ARDIM • JERSEY",
DA", situado na Praia de CA DE TIJUCA§_, ESTADO situado na cidade de' Itape­
Itapema, do mesmo muni- DE SANTA CATaRINA Ni\ ma, nesta Comarca e de pro

cípio, nesta Comarca, de FORMA DA LEI, ETC: priedade da Firma Mu.tí-

propriedade do Sr. Marlus mares Sociedade, IndustrÍal

Levi dos Santos, os quais Fa� saber aos que o pre- Pesca Ltda., os quais ficam

ficam franqueados ao exa-: sente virem ou dele conheci- .: franqueados ao exame dos

me dos interessados, ná con ,
mento tiverem, que se u· 'ínteressados; na eonformi­

formidade do § 5.0 do art. cham depositados ern
,

,
seu dade do § 5,0 elo' Art. 1.0' do

1.0 do- referido decreto. cartório à Rua Santa Cata- referido' decreto".

De acôrdo com o calenda­
rio já estabelecídn pela Se­
cretaria de E:;ducação e Cul­

tura, terá prosseguimento
amanhã a escolha de vagas
dos candidatos classificados
no Concurso, de' 'Remoç�O,
de' Inspetores Escolares, Di-

; retores de Grupos Escola- "

res, Professôres Normalistas

,_._-�------

, 1
I

E D I TAl
,

BENINA SIMAS CIRILO"
OFICIAL DO REGISTRO
DE Il\'lO'VEIS DA COMAR·

, CA DE TlJUCAS, ESTADO
DE SANTA CATARINA NA
FORMA DA LEI" ETC.•

ArUgos pára Cavalheiros e Senhora$
Magazine G�letia - Ed1Hcio Jítcque-. )deTit����S'

19

d:,
'dezembro.

litn! - lIoja t
'

�- r

j.

'

��enin�' 'Shnas :il'o
.�

-

Oficial

-,-----,
,

, I

I
I

,

.u�'rOTENIE
'-.

4 G fL �. �� . ,� .E..�.�.�.�.?:�n�� � � � �� � ;�
Assim é 0- D6C-CATERPIL,lAR. Vigoroso' na execução dos
árduos tfílbaltiós d'e, lâmina,' escarificação ou madeiramenio, Nas ta­

. refas menor��,' destaca-se p-ela grande agilidad,e. É trator para todos
os serviços, Motor de 120 H. P., equipàdo com turboccmpressor.
Sua Servo-Transmrssão possibilita rápida mudança de march.:ts· ou

sentido sem necessidade de embrear. Equipado com Roletes de Lu­

brificação Permanente; a ,exclusiva Esteira Vedada Caterpillar, que
reduz d� 20% a 30% o de'Sgaste dos pinos e buchas; sensíveis
comandos hid�álJjjGos, de ,construçã('� robus�a, Tudo isto e mU,ito mais'
lhe garantem tJm equipamento altamente produtivo, Venha conhecer

êste excepcional, fratol' de esteiras. "Ele o ajudará a trabalhar melhor
- com maiores lucros!

.. ,-f( *" � f:: .. .,.. ... rJ rjt +',,... -lo: � -r. +: � -K/� � � � Ir." /( .� )o; � \ � .... I( ...

NAS G"RA.N DES 'TAR[ F J\S'

CATER ILL,\

,
I

, ,

EDITAL'
BENINA SINlAS CIRILO,

OFICiAL DO REGISTRO
DE IMO'VEIS DA CONlAR·

'

CA DE TIJUCAS, ESTADO.
DE SAN�A CATARJNA NA

FO�MA DA LEI, ETÇ.

citado decreto e referentes
r

ao im�el loteado, denomi­
nado "LoTEAl\1:ENTO vo
LANDA", situado na cidade
de Canelinha, nesta Comar

ca e de propriedade do 'Sr
Joaquim Silvestre Filho, os

quais ficam franqueados ao

exame dps interessados, na

conformidade do; § 5.0 do

Art. 1.0 do referído Decreto.

�'II'_ ..

. ,

� "

S.A.

,
'

Faz saber aos. que o, pre-
sente. virenç ou dele conheci­
mento' tiverem, que

-

se a"

cham depositados em seu

cartõrío à Rua Santa Cata­
rina n.o 3, desta' cidade, 'co­
mo determina o Art. 2.0 do

Decreto Federal 11,0 58 de

10 de dezembro .de 1937,. os
àutos contendo os documen­

tos. exigidos pelo Art. 1.0 do

Tijucas, 19 de
de 1964,

dezembro

Rua VolÍllitários da Pátria, 1981 • Fone 2·1001 • C. Postal 2020 • PORTO ALEGRE • R�
(nd. Telegr.:,PA'ROL . Filial: Rua 7 de SeC"mbro, 1051 • Fone 1978 .:

Caixa ?oslol 5201 • Bhsmenau • se . End. T",Ie9r.: AGROPATROl

, -

Benína Simas
Oficial

Cirilo

•

_",--. --------'-_------
---------------'--

l,

EDITAL
"

.

, -'
--

"

Direito,
.

Elegia
'

.:'Del�gado e· Oest. Policiai·'.
'" O· dr. José ?-oberge, Juiz, Araújo, Delegado Especial José, Ro'berge: "resolve elo-".
de Direito da comarca de de Polícia do município séde giar na pessoa do Tenente
Dionízio Cerqueira endere- desta Comarca,' pela manei- Belfort Del Valle Y Araujo,
çou ao Cél Danilo Klaes, ra correta,' honesta' e digna o destacamento de Polícia
'Secretário da Segurança com que vem dirigindo os Militar do Estado de Santa
pública':' expediente, "tradu- serviços que lhe estão afei- Catarina, de Dionizio Cer­
zindo o pensamento do Po- tos, prestando, em conse- queira, pelos relevantes e

der Judiciário, representado quência relevantes serviços disciplinados serviços qU3
'nesta C0marC'1 pelo Magís- a, tôda a população desta, vem prestando neste muni­

trado infra assinado, envio comuna e, em, especial a-pro cípio de fronteira,
a Vossa Excia. 'cÓpiá. da pria justiça". Por outro la-' .José Roberge 'Juiz > de" .

Resolução com que foi dís- do, a outra resolução do Dr, riireito".
tinguldo o, militar 'coman-
dante do Destacamento lo-

cal e Delegado Especial de

Polích do _município séde
desta Comarca. OutrQsshiJ,
para. conhe�in1ento 0,e V.,: _

',EiG�,,:;�' tanlbem cók�";:ir: .�.;" :"
da resolução baixada por
-este' juizo, demonstrativo,

aa maneira como se vêm

portando o ãestac�lmento
pol�Ci<:il- 'desta ,cidade., ·Na

'oportunidade, apresento a

V: Excia. meus protestos de

consideracão. José Roberge
_' Juiz d; Direitb", ' J
� Destacmuos hechos da re

ferida, resoludão: ,"O dr. Jo­

sé I;t0berge, Juiz de Direito

, da Comarca de Dionizio CeJ.·- -

q�Y�If�:. Està�o,qfl,�anta ,C�­
tarin"L, reso1\'e él'oglar o pn-
meiro tenente' da 'Policia Mi-
,- \ \

litar do Estado ele Santa Ca·

tarlna, Belfort Dell Valie Y,

Juiz de

rína n.o 3, desta cidade, co-

'mo determina o Art. 2.0 do> 'I'ijuoas, IH de, dezembro
Decreto Federal n.o 58 deI de 1964, ",'
10 d� de�,embr,o dE] 193.1:' OS

'

m:ttns- Mntehdu' �s cl�ü.- f
tos exigidos pelo Art. '1.0 do

Heniné'�as
Oficial

Cirilo

'�.",' .

'1

25 às 15 hóras

\.

NATAL iNFANTIL

'"

E D I'T A l N. 5/64
EDITAL No. 5/64 rá elimi'1,aLór,:1 e ,�onsHlrá

de uma cOn}pasiG�l() sf)bre

J'[ssúntd' incije;'1Cl:) Lj"la Ban­

ca Exam,inac.cOl'2,
Será GO}1s\Jera().J dllni­

nado do COIH�.lll'SO o �anJj
dato que n:,t Prova je Por-,
tuguês 01: t.'VCl: nota infr':lnl"
a

_
quai;ro ,(4,). "

A nota, da Prove. ç:le p(;l',-­

tuguês Ili') ser;1 :;,)mp�Ü!;lda
p.ara a m,.'l(F�: final :1') clas-

sificação ,

; I
,

O C:;trídlL:l1 �o sfrá. ,conside­
rado habUtado riesde que
obtenha, ilO: mínimo, ,nota.
quatro (4) nas d!.�:ciplinas
Químicas, F'lSÜ:Ll e Blolt.girc
A clasi:[:eaç:Jé) dos, can([Í�

datas habilitados obeclecáá

Secr'etaria de
Educacão

,

1
,

DIA -', '26 22 hOl'as

v

{ibre inscrição aQ' -CON.�
CURSO D:E HABILITAÇÃO
para matrícula inicial, em

1965, no Curso de Odontolo­

gia, e ao, EXAME FINAL
(Provas Escritas e. Práticl3.s

\
.

de Segunda Epoca. !

De' ordem' do' Exceleritíssi- ,

mo Senhor Professor Samuél
Fonseca, Digníssimo Diret.:)r
'dêste Estabeleciniento de
Ensino Superior' -torno públi,
co, para ,conhecin1:ento doi
interessados, que, no perí­
odo de 2 à 20 de Janeiro de

1965, estarã.o abertas, na Se
Cl'etaria da Escola; sit;'1 à
Avenlda Rio Branco, rio.

./

Sábádo
"

as

,
I ,

SOIREE· DE NATAL

Secretário ele Educacào 'e '

Cultura,' Deputado' La�!rC�
Locks, recebeu em audiên­
cia no di'1 de ontem em, sell

,

gabinete de trabalho as Se­

guir)tes pessoas: Deputado:::
NC'llson Pedrint João Custó­

dio d8. Luz e Elgidio Lunar- ,

di, acompanha.do de uma co

missão d� senhores da loca­
lidade de, X,axim: Idelfonso

Lopes
-

da Silva, Dr. ,Darci

Lo'p�s" Lauro Lunardi, Clau· ,"
,dio Stefanello e Alfredo

Knper; ProLo Aleixo Dana

Justina,. Inspetor Escolar'
de Rio do Sul; ProLo José

Vieira' Corte, Inspetor Esco­
lar de Blumenau; Joaquim
Florial1i, Diretor do Colégio
D. pedrô ÍI de Blllmenau;
Prof.a Arfene' Luiz Machado
d'l- Silva e ProLo Pedro Pira.

1 '

Júnior, I,nSI)etor Escolar de

Nova Trento,

Ç/ a ol'quesira Lira Tenis Clube,

e o ','Trio 'Cl'llz de' M�ta"
" .

DIA - lo, /1 - 6a. FeiÍ'a '-" às t!2 hora�
,

160, nesta ciçiade de Floria- ,a ordeul tl2crcsçentc da sn­

n'ópolis, as" inscrinGões ao ma das '1otas das discipli­
COI;'lCURSO DE HABILITA ,nas Qními.ca, Física e Biê/-

ÇAO, para matrir.ula 'im- logia ,sendn vedado .1 an:e­

cial em J,!:i65, no C:urso de don.damento ue {lOtas sob

.odontologia; e ao DXAMB qualqher ,}re-:;extQ
. )

FINAL (Provas ES0l.'tta:; e rEncontrarn-se na Secrl:ta

'Práticas) de Segunda Ep'oca ria.. à cl,,:;i)osiçã,<! àas inte"'­
de 2a. a 6a. feira, no l-,Ol'á- ressados, cs :?gectivos :)1'0
rio compreendido ent,l'e as gramas.
8 e 12 paras. '

, Das Prova,; :]rJ, ',-QnC�lr�i) ,

Para se subl11eter ao Ve3- de HabiWaç."íc nf10 haverá

tibular, os candidatos deve-' revisão� _:alvt�, t<tra c�n:igii
rão apresentàr d�l�t�tal1len-' êrro de !dentiflC'2.Ç3,0.

'

te ou por 'meió de' ,bastan- O númen de vaQ'as fIXA"
,

' -

t� procurl').dor, requcrItnen- cl,o pela Egrégli1 'CnngTega-
to . de/ inscr.ição, instruido ção, para matrt'�ula, inicial
com os /seguintes documen- 'em 1965, é de 40 'quarenta)
tos:, a) Prova de conclusãD

'

PaTa se submeter ao Exa­
do curso secundári,) comple íne Fi1tal de Segunda Epoca.
to (certificado de lo. e 20. os alunos üeverá:; aprf;�f:n­
ciclos e' fichas modêlos 18 ta,r" dire�amE?n te 'cu (por'
e 19, tqdos em dull's vias). meio de hasta,nt3 procura­
b) Carteira de Ident�dad€., dor, requerJ,mento de ins(;ri

. c) Ai �stado 'de Identidade 'ção, fazendo eo�,�tar do me,;

'111oral , d)Ate'stado de sani-' mo as' razões regimentais
dade fícsica _e me�tall. e) cabíveis. (a:'t :ui; do.' Anexo
Certidão de nascimento, pas no 2).
sada pOl' oficial de registro S�<::etaria dR Fa.culdade
civil. :f) Prova de estalo em <;le, 'jdontolagia: ela, .

Univcr"i

dia com as obrjgrigoes réla- da':le (le Santa Catarina �l1l

'_vas ào serviço mllit,rn' g) Flor;;,,', 'Gli3 aos dezessete
Tí�u19 eleitora�, aoS' m:'üOl:e,s
de 18 anos. h i três fotogra­
fias 3 x,4 . i) Próva de pa-'

gamt::nto da taxa de} inscri­
ção.

O COnCUl'flO cOlist�,rlÍ.
I
de

Pro,'as Escritas sôbr.e- !l-S se-

TRADICIONAL SOIREE .CHIC

(17)' dias do mÊs doe dez: 1]
bN do ano de mil' 11r\\'ot?�B!l
tos e sessentn c <pa+ro
(1964, '

, -Com

.... .;. ... ,
. ! \.;, ...

ELIS REGINA, a pr�neezinha do balanço'
.

. ,

Mesas na Relojoa�;-ia Muller

�-----------._-,. o

I'
\ :

(Com ou sem�' telefQne)
P.or motivo de trãnsferência, vende-SE

o seguinte grupo:
.:

1 "prédio de alven�l'ia de 2 pavimenim:
,çoill 3 lojas, no ten'eo le ffiupla moradia e es­

'critórios: ,no' andar s'uperior. Instalacões co':�

',� 'p-Iet�s�: i�clu��e (elefop,_e.
,"

,.

"

"1 J.éa� ,a�r alv��á, COUl 7 peças
'

, ',' "r) (

1· g�agem. '�� ;;llVienaria 3,5 X 10 mts
Tudo� éom úente para, O porto mariiíhc

Fál:ll'i'ca Soja
Velo e ti'atar na rua 14 de Ju........, .......,<V

'-� ��d()� MUculadô. _

'

, tr,eito !, •

\ �;��
" ,

,� ; Tl'atar'lla n,�llnl;ll; da� Ri.· ; 'i;lk:.
�JCletas '

�, , ;. ': .'
.

,...;__.__ ---�-----

VENDE:-Sf

LáfIGUE8AS. S. A. ENGENHDRIA E IMPORTaçio
Av. Assis Brasil, 164- - PORTO,ALEGRE � R. G. doSul

Fãli;a'!s: Cachoeira do Sul, Florianópolis e Blumenau , .' ,

.Gate�píl!<i.r ,:;�;).Car/s��, i11arcas regi��a�:a Cat�:i:l� !:tQr��_ ..�,".'�'.J
, -.' �". .

guintes matérias: ,1?órtüguêz
Químfica, J!;Ís[::::-c ê Biu]o,,"

oi:'
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Ontem, na residência do Dr. Armando Valeria" de
ASS1S e Sre.. aconteceu o noivado de sua filha Grãda

Regina-.Assis, com o A-cadêmico João E. Moritz.

Esta pergunta é dirigida
a vocês todos' que me lêem.
A vocês que, eu não conhe­

ço e a vocês que eu conheço.
A �ocês homens I de nego­

cios, a vocês políticos, a �o­
cês colegiais despreocupá­
das, aI você� rapazes 'aven-

. \
.

tureiros. Mas esta pergunta
tem a honra de ser dirigida
a você, precisamente, vesti­
bulando. Você que já ouviu
de longe ou de perto falar
em SERVIÇO SOCIAL, que

já conviveu com êstes pro­
f'issionais ou que já sentiu a

influência deste serviço, ou

que, 'talvez, mal e mal sabe
do que se, trata, mas que

Na tarde de terça feira, neral Manoel - c'a Cc,stc',
as famílias dos- funcioná - Arau, o. Após (i a te reugio­
rios e gráficos deste jornal, so, os convidados Iorarn re­

estiveram reunídas
-

nesta cepcicnados ,:1'0 �,ira T.· C.,
Redação, com festa de Na- com um elegante coouítel,
tal Tóda :

a petizada rece- com perfeitos se:'vi6os do

beram brinquedos e rOI]- sr, kduardo 'Ro;;;')" C1118" b­
pas. Antes

•
foi oferecido zendo sucesso em recepções

doces salgadinhos e gua '1,- Belíssimo e muito elegan­
nás, oferecido pela eh. te o vestido da noi va, tule
Antartica Paulista de Jo:.,- point desprit CJm aplica­
ville. A festa foi uma pro- cões de margaridas e na­

moção do colunista que : �aradas, confecção da
.

sra.

teve como Patroucsses as Alaide Damiani. á.. grmalda
senhoras Mara' Cherel11','· � bouquet criagão' rj�, M:e.
Maria de, Lourdes Aquino e Mari� Del Rio. A más' da

Vanda, Salles, que com;·.J noiva, sra. Gal. Manoel" da

gerente Domingos Fernan- Costa' Araujo tm.ia'li: um

des de Aquino e o colun bonito modêlo e.n s'vm- RETORNOU da Europa,
ta." fizeram a entrega rhs tung, azul cristal Dio!:; ))')1- o 'casal J Dr. José' (S'� 'Ia)

brinquedos de ·Natal. Na' dado pela' sra.' M':1.rb: Can-
.

Màtusalrm,1 ..
ocasião o dr. Paulo Pereira .dida Schaéfer. A ,nãe de

quer ser uníversitárío, por-
. esta Capita", pelo Cor�v2.jt-. tanto, urge arriscar

.

qual­
TAC-Cruzeir) do SLl t o L'r.

quer f'1culdade... Eis ara­
e Sra. Almirante, Mauro I

zão porque quero encerar
Balussier - Vicé�Direi;or um'/diálogo aberto, público,
do Pessoal ela Armaria. Pas- fr�nco' e amistoso. com' vo­
sarão .férias' na "Ilhacar ", cê. O tema será � "Serviço
na resídêncri de ser '[',1)0 Social - o que é?, o que
-Tenente Carlos 'I'inoco Bu-' faz? como opera? Certamen
lussier e Senhora. te, seu \nterêsse é grande,

uma vez que levará' 4 anos

ONTEM, na residencln até tornar-se um' profissio-
do Dr. Armando Val(.)r;o ele nal nêste setor. Pois bem,
Assis e Sra., acontece- c comecemos pela. primeiro
noivado de sua filha Gra·" .ponto.
cia Regina Assis, C0m o SERVIÇO SOC1AL._E' uma
Acadêrruco Jcào Eduard i técnica científica, essencial­
Mor ítz mente educativa. Não é, por

tanto, só uma ciência .ou só

uma técnica e hem um méto

do somente. Serviço Social

eIfgl0ba na s�s essência ês·

tes três aspectos simultâ-

"

de Souza, conceituado 'lri­

vogado paulist,8" visi.,:n
ncissa, Redação distribuinc:o
dez m'il cruzeiros de chlYo­
lates para a peüzada (g(�S­
to simpatico).

\

A ÊLEGANTE senh[yl'cl -1:',
. /'

Migutl (Terezinh�_) Dau�:
. colaborando com o ]\':;",a!
dos filhos dest� matutino,
esteve nesta . Redação of,::,-
recendo (tr·cinhos par3.· >1

petizada. Destacamos a

gentileza do elegante 'gê��.c>.

MARQuE! minha' extreia
segunda feir:;t, na TV

FLORIANóPOLIS, - com

o· programa social RADAR
NA SOCIEDADE. Ontem fo­
ram .minhas e,11;revi��D.das
no canal Onze. as bonitas
irmãs :\'L. :".1. Perpétn? e

Ana Luzia Si' '/E,sr,:�. Ama,.

nhã, a noit':! terur.c.3 mais
uma entJ:evista.

MARIA Clotilcl,� Ar.;,ú:io e

o dr. Maurício Monteiro,
na tarde de terça�Jeira -

às 17,30 11s:, receberam a

Benção de Deus, no altar
do trad:eloea. T.�;Jlplo ti8
São Francisco, QU2 apresen­
tava uma maravilhosa de­

coração com tulim::. bean·
ca's artifici8,l3, nu!'.), bor�!:.o
e- elegante trabalho da
mãe do noivo, sra. Montei,-
1'0. O cortejo da bela noi­
va, acompanllac.ta ]:.:'21'1, gra-
'ciosas menlDas

-

Siliana,
Vera Lucia e Rasângel3.
Rotolo e Maria· Amal;a
Rotolo Mon':s,\ Cm vestidos
shantung az�� ma:...: Maria
Clotilde, SUb!:'l ao altar a-

. companhada ele sec: pai ge-
It,

.

Bo'Isas de', Estudo'

-Para 65 /

nciivo sr8. Monte;ro .. :9-u,n
elegante conjunt'J dê nm­

da chantilly frances9. c :U,
vas turquesas. Os noivas

viajaram para o Hotel. Ba.I­
neário Cabeçuda,s, :::e Jnde

seguirão para Campo" d0S

Jordão - Lua de Mel. !P0-
ram Paraninfos: ,"1( lV',)
Coronel Arióv?!clc dJ. Cr.,s­

ta Araujo e· sra. Edü: RCl­

i-:;':1; (1,:. Auré1t1J Rot,;)ll) e

sra. dr. Rui . Po"tinhJ' de
Morais e sra.; (nOJ.vo)
dr. Moacyr Lim,. e <;ra.," O CLU2,;� "Doze d� Agôs­
Amancio Fernan·:J.cs lti véra to", �m pn:pan: tivos l,;) 1"1.

e sra.; ,Avelino Rivera (> o tradic;ona.l "2.cYE'l!nn",
sra Maria .da COIlceiç:'io
Galletti, que õnt�m:., v: 15;,u
para Pôrto Alegre.

CHE3-0U ontf'i:1•

':'Ilhacap:', p2Ll Ta·c-Cru ..

zeiro 'do 8111, (I cas';\J Senl1-

dor' Atílio F0l1b1.1la.

DIA �:, trocou �.e id�.de,
o ·Sr. Charles P;ug&rcl I'.1u-

r_itz. ,

E POR
. trocarI�n!

,de idade, l'w;je, a. sra.

Wilmar m,': 1,) f;'las.
versariamb.

do próximn .-jLt 31. O, F'í'e-
sidente .TvE,é Elias,

, infor­
mou .qUo�. i{ crônic:t :oo(;:a!
da cidade, ,·�ri . llcmena-

VISITANDO a' "Ilhacc1 !)", gc8.da.
o Diretor Administrativo àa
Olinkraft celulos':! P.apeJ RECEm:, p:tÜr.es \1(' Bôas
Ltda .

.:._ Nevile C LtUinglHl1, Festas, GOil Sr<;:.. Dep:ltado
que convidou o Pl'esidente Waldemar Sall.es; r1eputh­
do Ins�ituto NacÍol1al do do Ivo SE�'e!t9.: d;) Sr. Jll'"

Pinho - Coronel Sylvio no Buerzer ê famllia;
Pinto da lf,uz, para vjsit\�r. Srtas: LOllJ:det,=, Bnj\.QmÍl!i
a Pioneira. Olinkraft, o que e Sara' Regi:l.;t �al'nal:lo
acontecerá no próximo eIIa" S�lva; do Depl'Ctad.'J Pedro
trinta. Colin e Senhen; da Olin-

/' kraft P�::wl Cel,!1lose: do

ESTEVr, nesta Capita-l, o Sr. e Sra. �h�vj:l,� Cunnll1-
Dr. Emilio Otto Kamil1s';{y, glan; CYL'0 Barret'J e .Fa-
Diretor do. Banco AgrIcola miEa; do R�stau:·[tl1te �

.

Mercantil, de P. Aleg·':2. 1'0.'. Confeitar!9. Riviera, d",

Querência Palace, foi recerJ Camboriú; Eciy ;r-raI:ciosi,
cionado com. um. jantar, do Paraná: Deputaão' Dl!)
oferecido pelo Srs. P·�·\�o Cherem e Sr;v: [i... Percv
Cesar Arau:i:1, Gereni;e do' Borba e 8m. /" ,

B.A.M.,. ne3�:t Capitc:..!; plr- -- NO ·"_:UvIi'.:�.rCAN-BAF."
tiéiparam, os Srs: Ubalcl'J' do Querêneia -'Palare, os

Klan e Srta. Carme'1l lia- Srs: Dr: .!:�aulo Pel".3ira de
ri_a; Luiz F�:mandes JO�'ge;
Enio PaChEGo.. de Souza e

Sra. e José Irineu Fiq!'er.

SO;1<.2,; Reinaldo . EUQ'rfJj,
Del)}l'z (' Sra Zon.ÚJe-·

êle, D;.eL�. -Prop:'�rttáh (jf

MOl.'g.\.n .J E"g. [:ld & (_'c'_
móreio de Sào Pa,i.J·lo.CHEGARAl\r::, ontem,

VISITANTE

.' SR. ALDO FARACO
I . I ._

Tendo em' vista o delibc· Encontra-se nesta Capital, o nosso ilus-.rado pelo Conselho Estadu-
al de Educaçãó, a Secreta- tre amigo sr. Aldo Faraco, enclll:'regado de
:r:ia d� Educação � éultura, SESI em Criciuma e pessoa 'ata,mente Irela­leva ao conhecimento . dos

intel)essados que a conces- cionad,a em. os meios sociais e culturais ela-
são de bolsas de estudo pa-. quela 'cidade ••
ra o '1110 letivo de H)65 óbe-
decerá as seguintes instru- Nesta oportunidade, O' ESTADO cwn-

_ r

çoes: primenta:-o com votos de feliz �stada em nns'"

sa cidáde�·1 - Os interessados pode­
rão' requerê-las:
a) à autoridade escolar � -"- _

estadual (Inspetor Regional'
de Educação ou I!lspetor
Escolar);

, b) ao estabelecimento no

qual esteja matriculado ou

prétend'1 matricular·se;
c) diretamente, à Comis· A Chefia do Grupo Escotéiro do Marsão Estadual de Bolsas;
2 - Os requerimentos de- com'unica aos Escoteiros em atividad�'no cÍ-

verão ser apresentados até tado Grúpo, que no dIa 24 a partir 13,30 ho­
o dia quinze .(15) de janei-
ro de 1965. _.... ras, espera o ,coDljparecimento de todos em

.3) - As autoridaàé5 men: 'sua Séde à Rua Bocaiuva 69.Esta convocn.·
cJOnadas que recebem teque,.,

,
,'. ,. ......

.

rimento de solicitação de çao, prende-se ao ]a conhe'cldo programa de
bolsas cl,everão encaminhar Natal para ,resolucões finais sôhre o aSSUl1-
ao Servlço de Convênios, ' ,"

Bolsas Escolares da Secre- tO.
" '0

ja de :f'düéacàQ .'êê'Cllltu·
�- "- '" ''''.':�:::.' -., �- -"'-�.. *!: '"\,,�'".
; ,até �i.t!,s'�.;q� "lal'),é1ro de "..-

65. �t;#�:'�j�;;� ,;.�_� _ � f1i�, _

;��:J

� .

"

.

,

Chefia do Grupo Escof'eiro do Mar
COMUNICADO

'�"'"
BNO !JQSÉ "TAVARE�S�."CHE.Eg..

'j.
-.

•

.
-

'�'_',:t" . -'�r�,J-
., ,. ":_�."",. �'�'{�I -':""'-::'''',' "

nr,
.

neamente -, ciência, técni­

ca, educação. Se você quer
consider'l.-lo ·uma arte, faz

um ,bem muito grande. De-

pende, exclusivamente,. ele

seu senso estético.

SERVIÇO· SOc-IAL - o

que faz? - Veremos agora
b que faz o Serviço Sodal;
em função de que. existe;

qual o seu objeti,vo primor­
dial.
Você não ignora, certa

'melílte; I;lara que existe a Me

dicina e Odontologia. Am­

bas têm como função espe­

ciar' zelar 'pel<:t saúde do.- 11.0'

m��. Pois,
'

sim, o Serviço

ciro

'.

CINEMAS
C "'-A" Ç'Er, ine .�AJ .).J!

.

às 3 e 8 11.s. I
"

.P.I Kauwf)
1\1arlene. AmrJl1.g
\' E:"T

TIRe E '(I . TlJl'lARi\.O
'rTe'.;j.l_i�pJ.or L

Censura.. a,lé 5 óV1ClS

Cine RITZ
ás � hs,

])an<1 fül'clr0w�:
6 :é,m ar Parker

Jeaní18 Craín,
EM

PROPAG.,\)1D. -11)SOs
l;m 'maScol>l'

Ce,,;,\�)',. ,tü; 14 (ino� ,

,/
'

às 4 e 8 hs.
f

Vittorio Gassmdn
AnneUe Strovhers­

GerareI Bl.úlC

[';EDUZID..l\. A 8ICILll\NA
Censura áM 14 >woS'.

(�streito)
Cine G�ORIA
às;) 3 hs.

Kim Nov:1ck

Jack Lel.r;lJ1G:1

'f'l'cd Asta,Lre
Eivl

, 'ACONTECEU NUM

.

APARTA-MBN'l'Q
Censura. até 5 al;os

Cine II\'1PE&10
à;, 3 11s,

To 11 Tryori
Dr> vid Hudson

EJ.\1: .

O �'\MOR CUSTA CARO
Cinl� �,l':t,:3��Cp" - Cf,; de Luxo

Censura até 14 anos.

{São José)
Cine PAla'

às 3 h's.

...
L:u Agui!::(r

EM
f:;'TJ EM CHAMAS'

• É@,st:(Ila�o13r .'

Social vive em função do
homem exclusivamente, Sur­

giu esta técnica pára preo­
cupar-se com. a vida .do ho­

mem, mas de manejra ínte­

'gra]. o· Se1'v,iço. Social vê o

homem total, completo
'isto é, o homem fisÍolõgico,
o homeIT,l psicoÍógico, o ho­

mem social. Em última aná­

lise, o Serviço>Social só tem
sua razão de ser, como téc­
nica que é, preocupada em

servir a pessoa humana.

Mas, afinal, o que faz o Ser­
viço Social com a pessoa
humana, uma vez que está.
voltando inteiramente a seu

aispor? primeiro \ lugar" o

Assistente Saciál, isto é, a­

quele técnico formado 'em
Serviço Social, cuidará pri­
rneíramente em -: aceitar a

pessoa humana" compreen­
dê-la, valoriza-Ia e trabalhar'
com ela a fim - de resolver'
suas dificuldades. Nêste ca­
so já estaremos -entrando
numa questão .maís avança­

da,
.

ou seja,' como' opera. <>

Servico Social.·
.

"\ ..

-

.

trabalha com o homem inse­

rido na sua cornunfdade.
Preocupa-se, num trabalho
de' desenvolvimento mútuo,
da educação do homem e da

sua, comunidade;
Como você pôde evíden­

cíar.. o homem integral aí

está.' contido :__ ° sêr social,
engajado na sociedade. Es·

tes três métodos
,
você pode

aplicar sempre que prescín­
dir "dêles, seja numa escola,
numa paroquia, num hospi­
tal" numa zona rural. Aí vo­

cê terá vários .lugares de tra

balho que, em Serviço Soci­

al, chamam-se campos de

.trabalho. Eis alguns . dêles:

Serviço Social
<,

do Menor,'
Serviço Social Médico" Ser­

viço Social' .Rural, Serviço.
Social da Família e muitos
outros.i Jã lhe disse, em pou­

c�s palavras o que é sebi­
ço Soci'l.l,.o)que faz e .corno

opera. Portanto, você dão
tem mais direito de fazer
contusão. "

,
. .

, sEfvyrço. SOCIAL; como
,

opera? Sabemos- que nosso
. objetívo., pril,1�ipal .. e "ajudar
a pessoa humana -e para-ia­
.judar o homem.' a ajusta;r-.,
se, ut.ílizamo-nos de três

maneiras, ou' m é to d o' s:
O SERVIÇO SOCIÀL DE

CASOS,' 0 �ERVIÇO �O·
CIAL DE GRUPOS E DE­

SENvoLVIMENTO e OR­
GANIZAÇÃO DE COMUNI·
DADE.
O primeiro visa trabalhar

com a pessoa humana indi­

didualn1ente, o' 'que signifi­
ca dizer; conscientizá-.)a ele

. 'Suas c1ificulchldes e proble­
mFlS se,iam 'eles de que na.'
tureza forem e, fazer com a

própri.i;l pessoa um tr:;tta-
menta. \

O segundo método tam­

bém está em função da pes­
SO'1 e traoalha com eJlp. de.n­
tro ele um organismo social
- aelapta-a para que possa
"viver com seus 'semelhantes,
estuda suas reações dentro
ele tiro equipam.ento social,
fazendo com que a própria
pessoa colabore com sua e·

ducação .através de outras

p�ssoas, ou seJa, o, grupysocial., _

..

O terceiro método tem di­

mensÕ'es mais amplas. Vê e

Quando alguém, nUIDa 0-

br-a de filantropia der' rou­
pas, alimentos, remédios às

pessoas, der _sbmenpe, sem

pedir. uma. colaboração sua

para uma auto-promoção,
para uni .ajustamento, des­
confie _logo. Isto. não, é. Ser­
viço, 'Sôcial, mas assistencia

social, portanto, não é nem
técnica, ci.entífica·e,muito
menos educativa.
Guarde bem êste último

lembrete: O SERVIÇO, SO­
CIAL SÉMPRE AJUDA 'AS

PE_fítSOj\.S., A SE AJUDA­
REM A SIM MESMAS, FAZ
A :PESSOA "FAZER".
Trabalhar COM a pes,soa,

não PELA
I ]?essoa. .

,

Fá·la agir conscientemen­
te na sua i:írópria-ed'I.lcação.
EnUm, em colabOração

reeíproca., faz do homem um

indivíduo aj.ustado psicolo­
g'Ícamente e socialmente.

.

,..

Veng<:i. até nos se quiseres
vehficar tudo quanto· afir­
mamos.

Estamos aguardando ...
Valda Mada Martins

Acadêmica de Serviço So­
cial
Faculd'1de de Serviço So­

cial - Universidade de f3an.
ta Catarina 1
I SUa Vitor. Konder,. 5,,\ ....". .

Telefone 3276 '

'

Florianópolis"- SC.

�------------------- --�----�------- ----�

."

",

I-
a·

�.
I

\

loja Rádio Peças'
·

mesma rua. novo endereço Fulvio Adue
867 - Estreito.

A�oveite as vantagens de fim file Anq"
COMPRE A SUA. TEL�VISÃO

.. _. "----._

Comprar Barato-? Muilo, Muilo Ba-ra..ío?
., Na Srande' Grulinha

.

._...----

Funcionária .... ·lnícia,1 60.000,00
.,

Admite-se uma. Informações na Gale;.
ria .Iacqtrelin-e Ioja 6 TOURING'CLUB do
BRASIL..

'
.

'
.

/

, I

, ,
'

.

A secretaria do,Clube Doze de Agosto
comunica aos seus 'associados que a res.erva
de mesas para o' Baíle de' São. Silvestre, -esta,
rá a' disposição a partir do �dia 22 (vinte e

dois do corrente no horário de 8,00 :as �12,OO
horas e das 14,00 'as-18,OO horas.

Florianópolis, 17 de dez�mhro
Riram do Livramento - Diretor Secretári.

- DIÂ 25/12
Início às 21,00 horas
Encontro' dos Brõtinhos

Traje - Passeio

DIA 27/12
Início �s 16,00 ,horas

DIA 31/12
Início às 23;00 hora�"

,

Báile de-oReveillon. "

Traja -. Gala ,

Reservas de mesas na Secretaria do Cl
oe para os dias '25 e 31 das, 8 às·12 e das 14
às 18 horas. -

_. - ..

(

\

"

,IM�REss�6.RA,

.

.

ir __.-. ,'"

/

.'

/

'desenhos
,li cliçhês

folhetos .. catálogos
\

"

.
.

\

cartazes e carimbos
impressos em gerol

-, !t PQP�loriQ� ..--,.

A IMPRESSORA MOOÊlO possui toóo,:-os recursos
e o nece,ssória experiê�io pora goranti� sempre o

máximo em Qualquer serviço do ramo,,' ,>:;,

Trobollu:. I dõneo e perfeito, em que V. pode confiar.
.' c·

.��,--... �.'"

,:IMPRESSORA MOOÊl:0J)"'
,el: DE . \./'GR'VALOO S:r(JARi. ClAjJ RUA OEODORO·NI�..A CP,
FONE· 2!it �.

•

',.j.
'- �'. ��

•

-'

..
.....;0...,:
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braço direito . do Hospital,
.

principalmente' nas hOfas··

difíceis. Se ao Pe. Dr.. Ha- •
mar deve-se a construção,
.não se justtãca que o noso-

Vem de deixar a Direl:;ão 'cômio funcione sem a oríen­
Provedora do" Hospital e tação segura que o Vigário
Maternidade "São Camilo", vinha' adotando; pelo êxito
desta cidade, o Revmo. Pe.· daquela casa, de saúde. Fa­
ni: Itamar Luiz da Costa.

\ lando a êste corresponden­
Gesto surpreendente nara a; te, o Dr. Itamar Luiz da'
população ímbítubense, pois Costa disse' estar cançado
o ídealízador e bravo cons- de trabalhar pelo Hospital
trutor daquele nosocômío, São Camilo e que .seus afa­
não' poderia de r maneira al- zeres paroquiais não lhe
guma tomar tal atitude. ts-: permitem tempo surícíente
to porque, o dinâmico Vigá- para. zelar' pelo nosocõmro.
rio vinha se constituindo no O Sr." José "Jeremias,. Vice

Provedor, é o nôvo respon-, Prefeito desta cidade e, o

sãvel pelo Hospit-al e 'Mater- ,'Presid�t� 9,a .Cãmara, . srs .

nidade Siio Camilo.
'

Moacyr Orige' e Otavio Pos-
, . ... .'

,senti,. estiveram' 'p'reséntes"
_CONGR�S;$O MUN1GI;Pi\· ao concl�ve,,'poréni, regres- ,

ql?TA , saram decepcionados, 'p"QÍs
os empréstimos do 16AM

, "pão .accessível à, 'arrecada-
.

'Fo� realizado dias 26 e ;'27' �ão anual" de .Imbituba. Te­

de Novembro
I

p� findo, em . ríamos de pagar um juro
Cabeçudas, promovido 'p�lo bastante alto, seguindo a

IBAM - Instituto .Brasilei- correção .monetãrta, decor­
ra de .(\_uxítio aos, Municí- tente o empréstimo de JIm

pios - u.n\ congresso vísan- milhão de cruzeiros. Assim,

do a proporção t ,de 'meios sendo, Imbítuba, como 'OU- '

econômicos' aOS '20 maiores .. tros mu�Iêípios', catarínen-

, municípios catarínenses, 'pa-, ses,' não poderá usufruir
ia redes de água e esgôto. O' benefícios do IBAM, pelo'

menos, atualmente. E note­
se que, I o problema de água '

e esgôto é bastante grave.

Manuel,Martms

Pe., DR. ITAMAR, LUIZ DA
\ COSTA

. I r

[age;Nót·ícias de nmRREU, AFOGADO AO
CAIR ÁO MAR

"
.

,

'NELSON, BRASCHER que 'naquela noite 'serão a­

presentadas 'a sociedade la­

'geanac .Angelíta Goss, Belí­
saría N. Pereira, Carmen

No Reveilon .do dia 31,no Lucia Fornari, Carmen My­
Clube ,14 de Junho, desfila- rían Castagna, Edna Valen­
rão as seguintes senhoritas' te, EgJé"Souza Machado, Is­

menia Rodrigues Borges,
Julieta Elvira Ramos, Kátia , '

Rosa, Sena Arruda, Maria" 'Em,palestra com .o Sr. Re-
,

.;- Àparecida'Arruda, Maria ,A· ,hIY Brolhí,' \tl,lalmerite 'na,
paiéçida , Vieira, Maria da dire2ã() do, veterano' Clube
Graça Arruda, Maria .da, Lo de'IJulhb tomos informa­
Graça Ra,mos Batalha, Ma- , dos do seguinte: -;-. Dia Lo­
ria da Graça Ribeiro, 'Maria, 1-1965, a 'ina�s 'antiga socíe-
da Graça Marks,'Maria

'

He- dáde lageana oferecerá u�a'
lena Schmidt, Marli B. Ri, grandiosa SÓirée' as me�i,
beiro, Marlene V, Borges, nas mocas deÍJut�ntês de, '

, .....
Néusa Marlene Ra,_mo�, 01- 1964·1965; dia 2,1:1965, ou·

ga Inês Costa Silva, Rita tr'.ts, Soiree, primeira '

pra­
ta Ramos Bat'.tlha, Rose Ma- moção do ano quE! será ofe­
rie Ruthienez,. Rute I

Silvei- recida: aos senhor�s associa,
ra, Vânia Amaral, Váta Re· dos. Abrmiantará est;:ts Sai·
gina C4nha, Vera Mariá Ri, rées, o magnifi�o

'

conjunto
beiro e, Zenita Se,H Duarte. de Manfredo Feste da' 'capi-

- Será um � magnifico aconte-� 'tal paulista," 1
/

cimento social no límiar
, do

. ano de 1965. Está pois ,de.
parabens aDiretoria do Club
'\14 de Junho que tem 'a fren­
te o dinâmico Presidente DoI::
,Renato Valente.

Clube 1.0 ,d�, Julho'

'/

Sábado passado, por vol­
-ta das 18.' horas" o cídadão

, de nome Jacy; de 20 anos
.

de idade, casado.> resiçlen-,'"
te nesta 'oidade"encontrava­
se pescando no rochedoxíe-.
nominado . "Costâe", -nas
proximidades dr), põrto des­
ta cidade, quando ao es­

corregar, ,sôbre u�� pedr-i,
oaíu ao mar, "em meio aos

fortes v-agalhões que reben-
',tava� sôbre .O .rochedo, ten-. � -r

do .morte . quase ,instaritâ� \ FORMA:TUl-tAS, Pela cír­

nea. Muíto embora. esforços cunstãnoía- de' -ter sete dos

dispendídos , por populares,
' meus 64, netos fnc1tfidos en-

, não se conseguiu, tirar o'
tre os' j(}ve�s estudantes de

.

',' , cursos s" 'd'
.

corpo qU,e, bqiava _ sob �e,., mais, ec.un
.

�nos, nor··

qllenw lage: Até s,egunda .fei.· , " �. sup�nores, ',que
ra pela manhã, não ,se tinha Com?letaram esté ano o

,
, 'curncl:llum '

escola b'conse!rnido ,:tirá-Io dágua" r, rece I
,

b, -

,

, conVItes para diversa IpW'Çt,se de passagem que
'

:J '

,

s so e-
•
'" ,-"

, 'mdad d f,'lno passado,' no mesma lo,
" es, � ormatura em

, , ,- Santa- C t
.

cal: pereceu, um Ghef� de '.' a arma e nesta "ma-
numerOSa'; fa�ilia_' '

" �a�il�osa Cidade" que, se en-
�, ;. g!\lan�., :,para as festas, do

Clube 14 d� Junho
/

"

Exi�a em sev carro

.Lona de r.reic� COLADA:f
- '60% mais' no apr .. rveíta

as' ·d
/'!: ' < ,..

Thiago quarto .óensenarío . de sua

.rundação, �Sb,me;n�� �s, for­
'maturas aqui realizadas, pu­
de assistir; delas, portanto,
é, que' 'iràfarei mi missiva
de hoje: ai de medicina,/no
Teatro'Municipal, igreja da
Candelária, 'Sociedade de
Mediciná e Espiritismo,
templo Israelita, igreja pres.·
biteriana 'de Copacabana 6

na pnópria Faculdade Na­
cional de Medicina, ohde, s�
reali:za a tradicional '''festa
da despedida"; as de enge­
nharia no: templo da 'igreja
Batista, na igreja da Cande­
lária e no Teatro MunIci·
paI. Só não pudemos, a es­

pôsa e eu, ir aos bailes
porque aos 79 anos já se

não pode ter a mesma" an­

tig'.t alucinação pelos 'bai­
les, . '

í
"

'
-,

Nadtt ,rle
REBHES

m"!nto da.'" L\J.Clas.

CASA DOS FRE:J;
":tua S'1.ntos Saraiva 453

�STREITO
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, . , ,

mim, entretanto,
\

quem comparece a essas

solenidades, não é sbmellte
o avô, enI_evado' pela vitóda,
cultural dos netos, 'como se
elevara tantas vêzes na vi­
tória dos filhos que, pas,
sar'.!.m pelos mesmos bano

.

cos acadêmicos. Sempre ,a
êssas �olenidades c0t,nj)are­
ço como jornalista, e é nes­

ta qualidade que estas crô­
nicas

..escrevo, para rJssal·
- tar o que de mais ipteres­
,sante p)-lde ouvir. Sim, pude
ouvir, porque, no caso, é o

ouvido que nos tr�msmite
ao eg'o imortal, através' 'do
cérebro perecível, tudo o.

que nos pode interessar em

tais circunstâncias, muito
embora não deixem de ter
o seu, relativo interêsse ar­

tísttco as flôres ornamen­

tais" as vistos'.ts indumentá-
rias d"9s' professores, as be­
cas aos doutoraqdos,
Surpreza agradabilíssima

nos aguardava, no Munici·
'

,

. paI, durante a form'.!.tura
dos novos esculápios brasi­
leiros: o milagroso apareci­
mento de um ORADOR! Mi­

lagrôso, sim, nêstes/ tem­

pos de tanto furor tecnoló­

gico e de tanta especializa.
ção, que' OS engenheiros ci­
vis têm de ser metidos, com·
primidos em cmco catego.
rias de "aperfeiçoamento:
construção civil, engenha�
econômica, Estradas, Est1"jl·
turas e Obras hicliáulicas;
os eletricistas, em t.fês-_
partimentos estanques: / ele­
trônica ap1;icada, ,sistemaS

\ de energi� 'eJét�,
.

p��
tos de máqúihas e contrô·
les elétricos; os meeânic.o�,
em outr8§ três categorias
,de ap��tos, so­

brando, ainda matéria ,..ais
do que suficiente para os

especialistas em metalq�gia
geral e construção navall

'

Jl: a glória. do século XX
� a especialização, a téc-

,

../

nica! O 'homem, apenas, um
robô de carne e

.

ôsso, ,den­
tro do qual não' há mais es·

pírito algum - isso parque
o espírito, a alma, são 001.1-
sas abstratas, id�� �PEf
nas, para uma defini� -dA
fôrças ou fenôme�, �
a "aIma" dos canhões; das

espingardas, êstes mesmos

já demodés, pois o que' haje
vale é a bomba' atômica, a'
bomba de hidrogênio, a

bomba de cobalto� ••

Século fUde, apenas seno

sível ao� deslplbramentoe
i3ancários, às torrentes 'de

,Ia�'?s �o's.' P.ltos.fornos, " a�,

\ '

/

....

Um mundo maravi'lhoso de beleza.
confQrto 'e Alta Quandàde <para

" o seu lar, 'J�.>I <i!I.""�_ .. , ",,�N..}J I

,! Excefentes·co�dicões de ��nda - 20%h ;���;; à vi'sla
DE DESCONTO.

I 8 pagamentos sem acr,êscimo e
! outras mqdalidades ·à altura do' seu

,p

orç�mento. 1,

"1)' '"

Pa.rticipe de' mais esta promoção '_\,
MOVEIS CIMO, e ganhe uma �

VEMAGUET - 1001·· O quilômetro. ,.

. �.

/

éON,rIM Mll9ClIg,
, '

""TM, PUlGR{:"
rM1WtI Il'rRAçA�

','

���-,------------.--'--'-----------------

/ "

, ,
,

.J·llara
,

.

.frago-r.:·,���s . :rfiáqu1·hàs·�-·: ., ��. �/, 'culrriirrou, encantando-nos.
\ o. hum<;ulismó;","o "nosso': nas sclenidades do Munící­
belo e :qua�e divirto .- hurna- 'paI, deixando-nos, também,
nísmo do século desenove, excelente impressão o que
definha no méio',soCial da ouvimos na Sociedade de
idade do átomo, escondido Medicina e Espiritfsmo, 'on­
no íntimo da alma de al- de os jóvens médiCos Afrâ­

gtins poucos remanescentes' nic de Amorim Francisco
daquele tempo!,.. sim da· Soa�es, Aldo Januzzi Júnior,
quele tempo que talvez nun·, Ary L'lzzarotto, Carlos de

c� mais volte, 'em que nos Faria, Dilson Furtin da Veio
entretínhamos com as cou' ga, .

Francisco Borges' de
sas naturais que' sairam' pe:', Morais Filho, João Ferrei· ,

feit�s das mãos ,de Deus e ra, João Pedro de,Lenie,
às ,quais ninguém ousava José Valente F�rreira, Ney
diZer que precisavam ter si- Deoc1écio FeFreira Feijó,
do feitas de outra maneira, Paulo de Castro Neiva e

,como de outra maneira de- Paulo de Tarso de S. Thia­
via ter sido feito o homem go, não obstante a condena..

para servir aos gr:andes 0l?- ção' de Arigõ, 9uizeram
jetivos lia Ciência mod.erna, prestar culto a Deus nas

que está, PO'l' isso, estudan- aras próprias, de suas crerl·
" '

dQ_ um meio de fabricar ho· ças, como homens livres e

me�s em �;uas retortas,.. É conscientes, em ig1,laldade
a ,n�ya ºued� ,

dos anjos, de condições aos que pro­
LúcIfer de novo arrojac;lo curaram· os templos de
aos mfemos •• '. .

suas também respeitáveis
Mas, evitem.os o diálogo crenças. Pois que estamos

com os defensores desta ci- numa República Democrá­

vilização: perderíamos o ru- ticl't. Presidiu a solenidade,
'pto e'o tempo. Ora, nós es-, o ínclito médico espírita Dr.
tamos pf€cisando de tempo Lauro de Oliveira S. Thia­
Plr-a ultimar esta crônica e go. Foi orador da turma ô-

.

pará. ,dizer ao, menos o no- Dr. Dilson Furtin da Veiga,
me. do orador

. que surgiu, re.Qémcforrp.ado. Conceitu�,
por ,milagre, entre qs for- sa saudacão lhes foi feit'3.·
mados em ",medicina e cujo pelo ilustre Dr. '.['úlio Sa.­

nome, por' sinal, lembra o baia Chaves, tendo ainda
do nosso maior violinista usado da palavra a Sra. Ma­
brasileiro: 'Adolfo Melc:>. \As- ri", Cecília, oficiosllmente
sim se cham,a o se-xto-aI$;ta representando a Federação;
qa Faculdade d,e Medicina e os srs. Brigadeiro Fernan­

dQ Rio de Janeiro, qu� foi. d,o Dias Campos e Dr. Mi­

Ol'ador êst,e ano, da' sua randa Ludolf. Comovidís·
turma. Tudo o que perde- simo, fez a prece de encero

mos ,'em humanismo, no ramento o recém-formado
curso de,64 anos dêste sécu· médico Dr. Carlos de Faria.
lo atonnentado de técnica e Uma empolgante soleni·
de .especialização, ganhá- dade, espírita! Realmente,
'!.l10S numa hora de exalta- o.s tempos são chegados! A

ção da eloquência aos tem· época não comporta r,nais
pas de Demóstenes, de cJcé- 'contrafações da verdade,
ro, de Rui... Glória à divi- das convicções· básicas

'

da
na ,eloquência! Voltei para Vida! ...

casa feliz; temos n'.!. Terra, '

tendo-o no Brasil, um ORA­
DOR.
Isso foi, para mim, o que

Excelsior! Para o Alto!
.

Para o retôrno à civilização
cristã!

VENDE-SE

Piano de marcà estrangeira, em perfei­
to estado de conservação. Tratar,à rua

. Bo­
caiuva n� 107.

i, QS 'reços da Grande Grulinha
I I '

sió "o�p...la.r••ssi�m,os!
'"

_-'-_---

-Irmandàde do 'Senhor Jesús ,dos Pas·
sos e, Hospital' de Caridade

� 'CONVITE
,

1. Cgnvido aos prezados Ir�ãos- desta irenerável Ir-
mllIlcl�de! de comíssão 4Q emno. Provedor, para tomarem

part� !l!ls home�geD$ ao R. Monsenhor Frederico Hobod,
digno Vigár!Q Qeral d;;t Arquidiocese e Cura da Catedral,
a ser�m pres� por motivo do seu jubileu de prata sa­

cerdotal a ocorrer dia, 31 de dezembro a e�pirar.
2. A· IrmlUldade pàrticipará dos seguintes' atos:

....

a) dia 31-12 às 19, horas - Missa festiva na Catedral
com comunhão geraI;

p) dia 3-1.,a� às �9 horas - Missa solene (lfic!ada pelo
j\1bihl.r tom a assistência do exmo. sr. Arcebispo Metropa·
Utana' ,

'

--,.Ç) à!;o 20 hs. do �esmo dia 3�1- sessão solene no Tea·
tro AUvaro de CanJaJ,ho.

Consistório em flori�6polis, 22 de dezembro de 1964.
Orion A. �'tt. Mordomo do Culto.'

25-12-64

PROCURA-SE _' çâ� ou apartamento
para. alugar.. TEBEFO ��i�
dand()�: 'conq.ições.� ,

. }:�
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rcao
t '

A 1. dé ,3anelro 'próximo comemora.'duzeRtos anos
.

.
.

•
"

'. r
'

de existência. a veneravel Irmandade do Senhor Jesus

dos' Passes,
' '

'

Já suai criação aconteceu de maneira singular' e

inesperada naquela festiva .date da graça de Nosso �e­
nhor Jesus crísto de 1765. '

Fins Co" ano anterior, depoís de 3 tentat-ivas,' para

entrar, na barra perigosa do Rio Grande para cu;a Ca­

pitania' de Sãe Pedro do Sul 'se' clirigi� e brigue com a,

já. agora tradicional imagem, do Senhor dos Passos,
coneordeu o capitão do barco: que ela aqui desembàr­

casse, pagas que 'rossem as despesas com a longa e in-

'terminayeI víagem desde ,.,Salvader da Ba�ia, de onde

procedia. , '

ra
.' ,

.

\ ,

tradição religiosa la nna

capital, .sem nennum exa­

gero.

, De fato, desembarcada ,?,
imagein e .montada l1a ma-:
triz de Nossa Senhora do

Déstêrro, local em que ho­

je nossa Catedral, ali mes- A. título de curiosidade,
mo se criava a 1. de janeí- transcrevemos o art. 1,' do

1'0 de 1765 a Irmandade seu sesquicentenário COM-

objeto 'deste noticiário: PROMISSO, exístíndo ou-

Vinte-e-quatro irmãos os: tio de quase dml'l\�os anos

funda clores, sepdo seu ,.1." elâborado nos '!:1olies ., do
Provedor o Governador ela,'" Santa Casa' de Misel"iCor�'
Capitania de Santa Cata- dia de Lisbôa:; .)rJginal que

rina, brígadeíro Francisco 11:\, trouxera' aprovado o in­

Antônio Cardoso de Mene- fatígavel Irmão Jo::tquim,
zes e Souza. figura máxima e ímpar da

Irmandade:

.
--------�------�----------------�-------�-----------------

«,Art. 1.: A rrmandartePonco depois, nem um

ano branscerrído, mlldavâ- tem por fim:
.

se a Irmandade pau a CR-"
.,§ 1. ,0 culto do Senhor

pela do Menino Deus, vln-
,Jesus dos, Passos,' e da

do �, tornar-se . na
. maior Vera Cruz que se venera

na capela do Menino Deus
desta cidade .

,

§ 2. A administração,
manutenção e o custeio no

Imperial Hospital de Cari-'

d,ade, 'contiguo à mEsma

c�pela.
§ 3. A direçã:> elo Asjlo

das .Orfãs desvalirla,s, me­

.diante acôr"o c:Jm o 00-

v-êrnQ çla Provincia.

_.
,§ 4. A inspeqã0 e o pa-

gamento da . ct:Jação dos

'exposto», recebendo para
isso as necessários fundos
da 'Fazenda da Pmvincia.

§ 5. A admi.lisl'r:J,ção do

Hospital dos Lázaros P. do

Hospit;:L1 de Aliena-Jos, df.s­
'de que foram 'estes estab8-'
lecidos e f�rnecer '

a p{'o-
v�ncia os funo(ls par!!. sua
'manutenção; enquanto a

,

Irman"ad.e�n9.o' tlVP!' :urdos
de acudir 1?-1 des:>esa."
',Tudo quanto pstá conti-

, do naqueles paJ'ágn�fl)s do
àrt. 1. elo· sea COMPRO­
'1\1TSSd, a Il'mai.1i'!acte dos
,Pa<'sos cumpriu " rel:giosa-

. '�ente, e continua. a cum­

,prir na atualidade a pa�te
é� que fixou' I) cv.�t<� do
Se"'hor elos Pa.>;s(Js' e . a

, ./
.

Caridade dos Pobres. E' se

ler e acompanhar .ma his­

�. ,�órüi. :r'nõvimentada e glo­
riosa (lm'ante estes duzel1-

.

-tos anos Úanscorrldos. , _

:: Dois n'omes brIlham 1JE-
". l'enemente na' Irmandade
,como estrel'as de la. gran: '

d'ez�: :al Irmã (ilà [i:'1naú ..
dade) dà.. JOANA '!GOMES
DE çmSMAO, a crwÍora,
da capela do Menino Deus
em �762 e o Irmã.o JOA­

QUIM' FRANCISCO DO

LIVRAMENTO,' o criador
'do hospital, a

r

pJ:imlçiva
Caridade dos IPobres em'
,1782. Criação sui-gt'n�ris, .�-,-�----------...,;...------

pois não· existindo o prédio
, :do hospital, cada Irmão

.. 'til: _ III!
.

lte.�ol�ia os doentes .ei�! SU�·
iii ,�Iopna casa. ° pred�o fOI

" ,maug�rado em 1 de janei­

J ro de 1789, quando para

• , ,ele. os doent�s foram ft 'lílS­
liiJ ' fendos das casas partü:u-
,.' I

'p / lares!

'_,
.' Para lá até hoje s.io e11-

-

'., caminha.dos os do�ntes, ·a­
_ cidentados, ,pois F:'lorianó­

•
"

P?lis mal�rado ser ca;.>itaJ

iii ,nao pOSSUI. P�opto Socorro,
II!'-. nem contrlbm para iss,),

'_; '. Tod�s" ?u q�a�e todos,' os
.

iii, ':, �umclplos vlsinhos da ca-

fIIII, ,pital da mesma forma en-
' .. '

,_. c-à.minhàm, 'ou aoS :vrópr�os�".
-:-, �']

.. hiteressados. se enc::bli- --�-�-.
-----------

fIIII ,nham ao hospital,:onde de ._. .,f,::!�· r.'

., qualquer jeitó sempre são

.. atendidol.. '

"., 'Auxilios d�sses I munici­

':. pios, a começar por FIo­

.' iianópolis - zero.

•. ,

Muitos vivem, ela �ari-

.:. dáde dos Pobres, mas "ub­

••• 'v,:nções .quando. ('hlÕgant
.. ', v�m mutIladas, �s vezes· •

!III' - até com 70% de deóc()nto. Tributos em Atl'azo
,

..
, ,A 'yerdadeira font.e de ren-' (
" Conforme vem sendo "no-
,.,

da' <;1os hospital vem da-
, ", queles que pagam os quar-

ticiado através da impren-

•. tos, apartamentos, Convê-
sa e do rádio, terminará no

rtI.: "nros, etc, é como d�z �. di.!.
próximo dia 31, O prazo es·

,JI. two "tirar dos 'Jue têm tipulado pelo Departamento
.. ' de F8.zenda da' Prefeitura
.... para dar aos que náo têm."
.' Municipal, para o recebi-

.' D� modo que, a' exis�éncja mento; sem inulta, de todoos
III!I "do HC é um verdadeiro

\, ....-. milagre de admi'nístração
os tributos em atrazo.

,-: e honestidade.'
'-;-" Variado programa es­

tá;

SANTh. CATARINA'PR�CISA DA áR 59

IMOVEIS A VENDA
.

.
'

- CASA DE TIJOLOS � AGB.ON'ÔlVÍICA - Rtta Servidão Vieira 46 ..:,_, Casa 2

pavirilentQs _ Em cima: 2 quartos - 2� salas � co,�i.nha,-- banheiro com­

pleto, com v.arandão envidraçado. E[\:l baixO: 2 qU<:ttl;õs '- sala' - cq�inha'
e WC. Preço: Cr$ 4.000.000,00 - financiado: .

'

b

- Casa no centro - Cristovão Nunt;s Pires, 23 ;....;. laia. ::- 3 quartos - COZ!',

.nha. _ baI1heiro con.pleto � dependências cj.e empr�gada '_ telefone - preço',
Cr$ 4.000.000,00. "r',

: ....;.....'CASA DE '.dJÚLOS �0' ESTREITO - RUA 'BAL�"::"I\.'RIO - QUASE JUN
. -

'1'0' A 'P�:;:A. COM GARAGEM, pLço FACILITAD. '.
qliartos e �e:t>e.ndências sanitárias. "

,
- Palacete mi "ua Visconde de '" to· Preto ";'_. Fina' rp.sidElneia, em cima tem

4 salaS - 4 qt\artos' - l. ,nheiro '_ cózinna e' varendão. Em b.<J,íxo 4 salas
,

.

..:....'� quartos e depentÍênéias 'siniilãrías:
'

- 'NA PRAIA DO ,PERÉQUl!: ,_ CA�A NávA A M'AIS LI� . .JA DO LOCAL -

2 PAVIMENTOS COM ti QU'ARTOS·-- 2 SALAS - COZh"jHA - :BANHEI·.
,'ROS _ AINDA 'NAO FOI HABITADÃ..PREÇO COM FACILIDADES,-
- Soerado na rua João Pintb e fundos no� mar no Caes Liberdade. .

'_. Para' <> varRO caslt na 'Lagôa 'com' grande' terreno _ Oportunidade!
\

- Nos Coqueiros _ Pram da Sriudade '_, Na servidão ao· lado do Hotel -
• 'Casa de mádeira n.o' 42 - 'Pequena ente,da - Acefta' Oferta.

'

_._ TERRENO POR AUTOMO'VEL' NACtONAT, PEQUENO NO BALNEA'RIO
.

\. "
.

. . ,. -.'
.

- 2 LOTES ESTUDA·SE OFERTA.'
.,

- Lbte Jordim Àtlântico _'metade preço dos 'preços' correntes _ te"'reno
muito bem locaIÍz?-do.

C'-

:- Rua VeVreador Bati�ta Pereira _ casa com 3 quartos - 2 salas e demais

dependências - Terreno, medindo 12,50·x 21,26 metros.
'

.
'

SANTA CATARINA PR,ECISA DA BR 59
I�' .

.- ....-......,----� ... ;-_ ..

: RlIem �onsiroi� já sa�e o'
,

.�cos- 'e' Paquels
Rodap�s Forras
Portas de Ferre e ',Madeira
iRias' de Ferro, de Correr c

Porlõ'es·de Ferro
,

�
, J,!( I

Par. pron,a e,nlr,ga e'ROr prpçp nl�i)f�ccfnolnicos

Comp�enS8dos- �a,ranl ;'Ltada'
.

'

�
.

".

..
-

f '") f' ,-

-

-

� .

t ...

�UA.DR� FÚLVIO,ADUCCE, 1.0 143
,

� I' .f" 1
_. "I" -r.. �.. .......

ê� �

,

'i"'�' J: 'T91eloDe '6277 "

'

. ; (�
,

•• ...: ·-"7.r� (", t ",I,j,� � , '. r • ,,' •

\

'

�

.

' �:) .:;- � ·,&StIlEITO,
\ .

\'

a�culQ.nles
"

• 'l, t

C:ompeDssades de: Fin!Ío
�

,

Amendoim
'LOfO
Cabreítva
Cedro

,
,

,

. Imbuia
,

• PaI1�Marfi...
GGnçalogAlve�
Mo;-mJ
Carvalho

PauMO��o'Fániasia

�...e,:;:,",,-o:s fàmosós'
' '.

I •

.

.,

/

/

,

,

. lislem Bem, '. Pagando Com Fa.ci.ii-da..d
Os Homens e Meninos

:\i'j' / Ouem' Veslem Ra A·Modelar.' ,

.'Medeiros, seu Rrovedor'. Maria Rosãl1a, PI.e;l1arda,' fi,
Grupo de artistas :plástl- 'Leonor Clar9. Planeia, Em!),.

cos Hélio Assis corréa ex- Martl:la MiGhau,· Eulá.iia
porá quadres sob motíves Maria, GheHel e Eulália

• religiosos; ,FrankI:ll�' cas- Víctorína R0mera.
caes .mentaeá seu bonecos: Dois Padres Lazarístas
Procissão 'da 'Mudança e, a chegaram : ••t mesma oca:"
Procissão do domlngo de : síão: os PP. João Batísta
Passes; Ped1'eJ Pau.o \i{e-' Laurent e Bernardo Pa­
chetti é o organiz,�dor e der.

supervisor da mesma..
Do programa consta mts­

sa de comunnão geral às

,'8 horas, no Menino ,Deus,
'devendo 'antes .ser lançado

A _'
I '

bênção na nOV2. VIA SA':' A Irmandade corno lem-

eRA; às 19 horas. no mes- brança do blcent�l1ál-io
mo local, isto no dia. 1. de

janeiro 'rle 1965, missa sole­
ne 'liiciac!a pelo R. Mons.

'Frec'!erico Hobold, com a

assistência, do Revmo. Dom

Joaquim Donungues de

Olíveíra, e provavelmente
'do exmo Dom· Felicio (e­
sal' da quntn Vascvnceíos,
além i.e muitas outras W,:,
len'.daâl'.3 programa d:1s. '

Revere-rctamcs a me-nó­
ria dae Irmãs da Divina
Provídêneia :Jar!ôl. aquívín­
das por, mão do saudoso

Mons, Francisco' Xav:er

Topp, então eura da cc­
dral, Desembarearam pro­
cedentes da Alemanha em

data de 29 ,ele agõsto : de
,

1897, seus nomes: Irmãs

cárola, A!Mrtina, Cleol'gia,
Camila ,e Bartholoméia.
Nossas orações a De'i:1s to­
do podert)s'J também àque­
las sete Irmãs cio .Instituto
S. Vicente de Paulo, chega­
das em 18 de outubro lR56

pelo vaP-lr TOCANTINS .

Seus nonws: Il'(nüs Maria
Victorina ·Viah. , .; ,

Fralilcisca Luis8, Donzel,

Ford Solarus.
A equipe, de estilistas da

Ford americana tem plei1a
liberdade para deixar que .

a imaginação a leve o fu'-
!

turo, seh1' preocupações',
quanto às possibilidades da

ex�cução' dos' modêlcís, por
ela criado. �

Um exemplo da criato,vi­
dade "livr�" dêstes "sonha­
dores" é. o Ford "Solaras'"
- carro experimental para
o futu�'o',- cuja fôl;ça mo-

caras; C8.ne,�O'>, pratos, fla­
mulas com as cõres trarü­

cíonaís d'1 contrartn os

quais estão sendo '\ endídos
ria sacrtsba da igreja. do

Menino Deus. e '110 Mag�­
zine da 'Ca3a Hoepeke
S. A. à rua Felipe Schrnídt,
com .exclustvtdede, cujos
preços +êm 'l fínati ..Iade de

cobrir apenas a despesa ela -

confecção cu' alguma even­

tual quebra de louça.
Nesta oporturndade é

com a mais .1Vft satisfação
,que endereçamos nessas' ,O'umiease de raula RI·be-l"ro,
felícítações 9; nicentenàrta -

"

I' I
\

' ..

Irmandade através co seu Contabílídade �,- Econo.ma -

. Advo-
Provedor De;;. e Comellcla- '" ".',

dÓr João da. ,Silva :\'i:e'leirns cacia Imposto d� Renda - Emprêstimp, -,
Filho, à R:wed'::q,��" �adre, �o:rn:r:ulsóri{, -. Reavaliação do, Ativo das
Mansueta, supellora das E' ".

(L' 4357) I" Ad'" al
Irmãs alr sedi.adas, a' 1\/[(5a "mpreSa3 el -, mposto lClOn

Administrat�v_1., ao Corpo de Re.llda (Lucrqs Extraordinários)
Médico dó He, 'lÇlS' Eeus

�

E' 't'" '. R C 'M f 57
funciariárlôs e ao, R. q0ne-

• SCrI �rlO. ua ons. ara,

go Berna/;:1,0 !3lpsinr;. at�al • Caixa ,,..Postal, 613 - Fone ,383�
capelão, .la Irmandtide 'pe, 'Flú'� dI! l.polis Cf"'

·tão' altrúist;iétts finalidades,·J
l �- �

As Irmãs 'de S. Vicente
regressaram Ú Franca oito

( ,'.,
�

anos apos, IStO <:', em 9 de
maio de 1864:.'

mandou contectonar di­

versos/ obtetos
•
em louça

fina, como cinzeiros , chi-

Carro do Futuro!
triz seria .alimentada por
células solares localizadas
nos para-lamas" diant�iros

,

do veículo.' Os faróis seriam

efetivamerte substituidos
POl<Ul1l feixe de luz .hori-

zontal, àero-dinamicamente
incorporado à frente' do

caa:ro, ,dando-lhe a apa­
rência de um, veículo que
saiu dàs páginas de� um

li�vro de, ficção científica.

\'

côrdo com a ta'6ela aprova-
da pelo Conselho Nacion�.l
de Economia.
As pessoas

.

interessadas
em liquid8.r os séU:s debitos'
devem procurar o Departa­
mento de Fazenda da Prefei·

tura, aónde receberão todos
os esclarec:!imentos necessá.l
rios,,'

Ponto Facultativo

O Prefé'lto Vieira çia Rosa

decretou Ponto Facultativo

para, os funcionál'ios da Pre

féitum �iunicipal; ri.o próxi-
,i '.', c � 'b!ll:...J ,,;.'

.

..l,a 2'�:�I:;a 1i:!..-y.O.,. ·i:.

ESt�l1uP.IO Df ADVOCÀClA
DR. NLLTON PERELHA
Advogado

ABELARDO n. BLU!VIBNl:)�H( i
A. hAHj\i

-

é PERSl
, .' \

;:"'oücÍtac.Ol'eS
ltua Conselheírc 'Mafra. 48 ,-,-<- Saia 2

, I, '

A('!ÕES: CIVEIS," T�AJ?ALHISTAS-, CO..

MEHOIAiS. PREV1DENCl f\ SOCIAL., ETC.

------------------�------------�--------------�

Clinfca Dconíepedianica
Dra, Iara Odila Noceti Ai:nmo�

Método psicológico oroderno" especíali­
Lado' para crianças.

, .... ..
.

Alta rotação'
Aplicação tópica de flúor (para preven

çãc -da cárie dentária)
Atende também sr\S.

-, Sômente, "!0lT' hora. marcada
8,30 � 12 e das 14 �'1) 18 horas

"
,

. lnd. e

\'W �t"lõ)"UlU '"'U A�lUJWü�

Consll1te _ :O:S:SOb rreços
C""�A.·CI0 Mela1wglca ATLAS S �..

.

JfiliHl .t lUllaJ.lllV\ lUJ
\ ,

'

tUJa;' I J� tljOl'!,' N 2:{

, ,

Clínica Infantil
!

Consultório:' rua Jei'ônimo éoelho nó. 325
- '.. ,'I,

mcor�..207 -r Ed. J�lieta Fone: 2495 -:li i

rário das 14.30 às 18 hs.
'

,I

,._.'-----------...... ----

REX-MA�CA S E PA�ENTES
Ag�nt,J Oficiai da, ProP1riedade

Inriustri�,J
'Registt ) d: marcas' r;aten� de invenção

nomes comeiéiais: tít•...lOb \de estabelecimento
. insígnias' fr�Jes de, pruf,agandé' e �rcas, de

, export?ções
\..

R\la T�n:el'He Silv�ira, 29 -, 1.o andar �

_ �ala j - \J.t. s d!:l CaSá Nah; -_ Florianópoli� ,

!- CaÍJ{�' Pflst�i; �'1 - rO'fl� SJl�
,

Arli�ns Finos
:Magazine Ealeria

.

Edilíci, Jacqueline ....;.. LISp 2
---------------�--�----------.-----------

.

'

Emprêsa Editora 1'0 ESTA-DO�� lt�a.
Rua' Conselheiro Mafra l�O .... TeL 3022 - CaD • Pos�113'

_ Endereço TeJearr.fico "O ESTADO�
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Rubens de ArÍ'uda Ram03
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DolningOS .Fernandes dê Aquino
\ '

REDATÓR�E
\Antônio Fernando de Amaral ,e SiJ,á
DEPARTAMENTO OE EDITORIAl.

"

'João ·P.r::.:"Ci"M' �TIlO: �Àpetib81,- Pedrn ,P"'lÍp
:-"- Osvaldo l\lefQ - Divino. Mariot

'
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�
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\
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/ COLABORADORE�
Prof. Barreiros Filho, Prof, Osvaldo Rodrigues Cabral, '

•Tito Carvalho, Prof. Alcides Apfeit. Pr9f. Othon Gama.
Lobo E'Eça, Ministro �ilton LeIte da Costa, Dr.'Ruben!
Costa, Çoronel Cid Gonzaga'l Major Ildefonso JuvenaL '

Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago, D6ralécio SORres,
,Osmar Pizani. Dr, Francisco Escobar FiUlo, �ury Ma­

chado, Lázaro Bartolomeu, Raul Caldas Filho, Marcilio
Medeiros Filho, Luiz Henrique da Silveha, A. Carlos,Br1-
to Oswaldo Moritz, ·Jacob Augusto NácuL, Major Ed·

mitndo Bastos Júiuor, C.' Jamundá, Jabes Garcia, Nelson
lraSl..<ler José Ferreira da Silva, Cler:}enceau do Ama

ral e 811;a, Jáime Mendes, , Cyza.ma, Jos!:: Roberto' Bu&/

cheiar. João José Caldeira Basto�, João. Nilo Linha::-es.
Alfredo Silva,

'

REPRESF;NTA.,'rFS
..

,Reprei;lentações A.S. Lara Lt{ia._Rio (G13) ..-. Rua Senil"

dor Dantas 40 - 5' andar, - Sao Pa.ulo _ Rua Vitória,

657 _ co�mto! 3:1, - Belo Horizonte - SIP _ Rua aoS

Carijós, 558 - 2· andár .- Porto Alegre _ PROlfAL. _",

Rua Cei. Vicente, A.'i6 - 2° andar.
Anuncios mediante contrat\) , de acôrdo com a talle18

em v1.gur, ,_.

ASSINATURA ANUAL CrS'f,.OOO,OO.- VENDA AV�
.

Cr$ 30,00. . .,.
.

." .: .,

.

(A'D1a-EC$O NAO SE,.lvESPONSABIL1:lA PE1;P/S .§q
-

..

OS �pq ',AR��Q.9S 4SSI�
, ..' .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



REDATOR,

,

C,ONSTANTE EM PROL

•

•

,ccLABORA:1)ODS ESPECIAIS,
'MAfty BbRGESl .... GILBERTO NABAS
, . �. �

"1!Iftb
' ..mA '

. -

'-

D�' SAN'rA. CAT)l�A ,·.��i.·,·
RUI LOBO - MIL;IQN 1-. A"'ILÁ _. ORILOO LI�

,_'. M.ARr� lNAC.Lv COELHO,- DÉCI0 BbRTOLl1ZZI .

.. ,,:

"

" AJlE�,.ABRAHAM
NO SETOR DOS ESPORTE!!

têrri� a 9 lI-fi de Jaleipo
{

,

(,;::'

novam�nf.e a.9 OÚ' 10 de janeiro, próxim'9, valendo o
,

..". ' . I .

.

- -

Se 1ão . perderem· o medo··· de�
.

,errar" '�,'. James
Je,barãa

... atingindo, o f:iltebal Brasll�Ir'.. é_ ,

SoJ» o �tulo aeíma; es�re- a dos jogadores " a dos tor- gado, a, fazer ?:q1,le poo con A IMPO�,TAN.C!A DA
,

.' ,por 4�SO el'�l11 .ma�� � ttlaH!_
veu. Mário Fi),bo no "Jornal'" cedores.: sidera ,justo e"c'erto:. APLICAÇAO' DAb H.EGR�S-.,; A lm�o.rtancla. a�ssé'S er

dós, Spurts" 8e:ó 'juiz se" perguntar/se "Tudo pelo�'�:êjo 'de,:el�Rr, ,._' <-, .
i. TOS es�a ��o P�rl.gO 'le iI).�

o q1)e viu ou .Iulgouvver �') e} o. "f!Uoe é, piora,. peio ,�o
'

.

Prefl'fP-, então., errar. nu- ' �luenc1ar �oga�ores. � a-
_

Os juizes estão cometen- de ser um engano de, ViSRO de, parecer' '"qrie ;·errou;. Es..; .ma, int�;p�eta;?,tl) grps'S:ml.
.' �edrol!lt�r _o Jegador que

.

t
. .. .

tí
.."

'uma das regras AI· ...s os' JU1zes' 'JO= cervo e �C\'1.ba c?fven-de continuamente, uma 'sé..
:"" pela, má posição :que: acüua .. !'tmos. aSSIS I11(lO. n .'. I,. '. ,« "._ '. . , 'iii""' �....

•
w u. " .' •

�.
, •.

"'.

'id de que o certo Q erra-ríe de erros primários. Isto -em relação a umIance, e8'- mareação 'c�ntra Ó jJ:l�ad.o:· braS"Ilp.�,S'I q�a$e. ·nao.,' ,�p�-, �
c "o e

:

"

'

porque considerando-se ex' tá 'errando, e 'gravemente 'Ditâo, do 'li'it\T_g,engo" q-c::e' e ,�em. o: stru!;�Q . Fálta-.lles :.àO"
.

" .. 1-11f.-. �,' 'l-t be I '1 ias bolas "II:frdade ·Nao- -me 'se l�e- , ,E enorme a reseonsaopostos, numa vitrina, .

api- porque contraria- as' reger,s.· ai o. e so e; oe u" 1, .", ,,'

""'�. : ',' . ,-i. 'I
� .:. . • '.

•

,;t �'
tam contraídos dornínados As regras não pretendem, OS '[uízes" rrão uuerem p1,\�- ,te da dlscutlr-lhe ou. dími ,.' dade �os juizes ,�o que •.0

pelo med� de,' errar. Esta. absolutamente, "a verdade cá-Io, ma"s o estão maecan-. 11uir-l,h� a au..tot1dni<te .. �eJO ;atraves deles �s .Jo�a�?r�
" •

é
.

- , I,
íea qu ' absotuta. A única visão 'le- do'; contrar:o: o Que os JUizes . poãem estatlel.e"et. �., nmi-preo upaç!lO '6 a ume e

, .

t" �.'"
,

.

tes entre o pe"mlt-jdO e,. - . gal autor' da: f" 1" . r marca"P.. es a roarCi:t,-,o. ' . 1
o árbitro nao. deve ter. � "dO'" juiz.

iza a, 'O reia ; e a

'Na;tura1n;lente, '. ainda se ·llÍJ;oibido. .

reg�as,. conferrn�o a? jmz / O C;�S�P.fTAO" ;recu:rsa jUizes, ai!uialse ame . Num futebol campeão do
". o dire�tOtde' errtar, lPlr:rob l1tt�- QuandO l�m ]'ogadGf ca-., aça juV.es dep.,).i.s 'dos jogos 'mundo p ap1:'·weitamentoram, JUs �men e ,1er!ó1,- O que se exige do· juiZ \. .

d . t' d - ·t·d . elos 'ogadoI d
-

d' e' I·se11<;a-o. Parte-se do prl"n'" beceia nã,') pode 'oO'ar o a ameaça e 've a-w'3. M ..s o, pe4ffil I o P J -

o a J:}reocupacao o erro -

. -'. .. "'.' .,.... , " ..,' ,

1
.

.tân
.

fatal a qualqll�r dirigen'i,e • cípio de que o juíz é hon�s- corpo eontr.:l" 11 o.dve��rio ..

�e :1�es�a mtf:H:'u �?�d8,(:� '. r:�:al \.!.e�m.�g��:;ets p��a;d t'd ' to e com.netente. A.sS,im uo- 8e o fa>3 é 'fttw.' Isto- ná.· d�· �n ro· as .quR,ro 1m as.' �"Cu .' J .-e par.1 a. ...,.

I d
."

']'0'gar descon""aldosO
.' ,

t
'

'
, de cometer o erro de "ol);;<,"r- puta normal da 'I bola. Com O' pape' os .JUIzes e usar elsam . '_.

.

� que Impor a f o que o """,' ....... d d d l' E,·t I � ,'''cs não.. 'be'
, 11 D" vaça-o, l·nevl·ta'vel, .porqu" ve' DI'ta-o está acollcei'endo o se de.ssa bUl:'r a e ímtro (,1$. VI a que o� J�,.JUIZ ve In ou lna., '11 ",.

.

•. "
. .' '.'

, - ,". "-. -,

d ,-
. l' cada lance de u'ma 'posI'I�a'-o guinte' o advers';ri::J' . saben regras. Nao ao usam, pelo ·,os· cotlf.undam, nao os per-aquela recomen' acao ( a "

, '. '" .

":' .' .' '." A '
,

'

t' b"
-

d
.

to. .'. . -

-

.. ,
.

a"s v'ezes, l·n .....ata·, capa" de do que vai sei' bati.do DO medo de errar, e pelll "medo .
ur eL" nao os esorlen_�prImeIra mIssao de pUlzes fó� -

_. " ',' '.' ,;� • -:<' <I , i ·fl
•••

' �., l.

I
' .

B'l inve·rter u"'na f'alta salto nao salta fIca uarado d-e par.,,,er . que errarall1. '" �lng eses que v,elO ao raSI:" ,., "

.... ...,.....
- ....r ......_-............ _

apite o que viu ou julgou A RE�ÇÃO EUROPEIA na frente, obtsrú:indo�" Di�tií.O
ver, ·que é .a' mesma coisa. sobe, reccb0 uma, cama d� .

A: primeira' impressã,o, para .

Há u.ma jogada brasileira gato. O JUÍz , em vez de a:Pi�::s!�rIS:lD:!r;:s:í:.:r::sa:s::ssS!:s:s::s:s:s:!l=a=.··!iS::::.1i�
qt1êm tem de decidir numa inventada por Garrincha, tar foul do oUl,!,"o,. do qwe
Jraç'�o' ,de

'

segandos, é' a que tira a' im:portância 'de oqstruiu, do qU3 ..fez· c�m�
,

única pura. Logo a' seguir- bni lance. Um, lance não va de gato, �na reO'l. foul. de,Dl
'Vêm as jnfll1ênc'(:��; extt'rna'S.· le nada. Garrincha inventou . tão,

_....�---_._-------- ------ a. :,-ogada quandO' invadia a

"O. T·.·J.O".· em'· 'r',,'e'c.esO\s!·o '"
, área �o Fll,llllinense,. e viu: Por que') .Po�quc 'teD}. me�

Pinheiro caída, por úm:l, dls do de que o jnt,el:pret.em ma�
,

O-'" Tribunal de . Ju�tiça todas � atiVWadrs eSl:lOrti- tensão. Em: vez. de apr,ovei-, Embora forç;1. ,i:)' pelo' advel;
D&sp6!tiva da Federação vas'l1o. país, entrou êm re- tar, ava'nçando , jogo'! a sário Ditão tocou .. o O �ui
Ca'tarirrense de Futebol, ten '" cesso a partir clo dia 20, ,.bola para que ,Pinheiro Ios tinh� de interpr�ta.r o.lan"::, "

.,'

DI I i
(

I
.

,�"-re:U':1�.-s�()rJ.'idcr.-:.:-.-� �. -Dw.i'}·��a Q.1!.teQllIlumprun.e os. ex eDl'� a .... ,Iren .es.: .

Ali se mostrava,' à luz do jogar o corpo con.tra o ad-

dia, a superioridade do fll- versário, .que r,,§.o, vai pujar
'"tebpl brasileiro, campeã�, que não 'vai' na:: 'i:Jb:d, quel'
do mundo. O Brasil se tor- impe_dir que Oitão cao':)ccie amigos e fregueses, lhes deseJI.d. I. f.e·o Presidente da,'-Liga de tQmando 1,1ma,.áti'il,!lle, . q�l(- �, 'DI'rceu' es-tev.e n'� ilh- nara, campeão do mundo Para isso, se planta" e > naItajaí. ,

arbitJ!ària. ftre as. determirm'.�.),�'3 da W I J.J
. antes que 'Garrmcha tives- hora do saltá de Oitão, se'vem de autorizar ·,a· majQ- ,F·eâ�r.àçãQ "Gata,l'lne:;.se ,'de . Es,teve ,,�esta capita.!· o

.

as iest�
"

nate,linas e de, ,se êsse rasgo, usando:) 'nes curva. na cama, 'ête gato'ração dos ingresses dos . Filtebol,. aU,toriz.çll.", au- arqueiro Dirceu, pertencen- fim, de '.ano na capital do mo princípio. Ou um prin- Não. é UM jmz Só que está,jogos em Itajai peJo 'ccrta- mento dos ,ingre:lsos·. na te' ao Alm1rarHe !3ar!.·oc;0 de Eotado com. os Sl3llS, ia - cipio parecido: que era o fazendo isso, sãô quase to-
me do .Estado.

'

'''idadé praiana; pas!San�q' ItaJaí. liares. .

da. não importância de ,um dos. A uniformidade tem a
Como se, recorta,' os .. pr.e- as' r,1quibaneadr.,s 'par�. 800 . Dirceu se faz acOlupª,,- Dirtreu já retbrr,(_t:} :i. ci- jNiz na decisüo 'de' um nla- mesma e�plica.ção .

O . juizços
.

foram estabeleciros
.
em cruzeiros é g�rais pára �OO. nhar· do ponte ir·)

.

direito dade praiana. "tch. com' medo de parecer quassembleia r<!�lizarl?. nesta CrEmos qUe a "Fed�rn.çfío H':!1i'Ílho, que ,;eio I'assar Um juiz'l?odia anular um errou, achando que f)':lUpOc'<l,l1.ai, t.endo sid6 determi... Cat,arinense de FutE'b,'l te,·
_ ." /'

•

I� <"o 1),0

'"fi gol 'bra-sjleiro, podiít cl vão pereebeT.', a açstru{f·nado que' ./os in!?res�os S".- . "'.,I>'i "que' ser· OI.l'...."(I;·,·c ,,·I1.a-c I"
'.-' '� . , ,

pêJilalte contra lO Brasil, ;) ma ICIO::;q, e que se apitar o"lam cobrado� �L mião de ira'. ccnf>ordar 'com' essa, <. - I
/

ã' d etf� d "f C F'
'.

t
.

j
- .1" �

naugurac' O a s e a' 'com escrete brasileü'� tinha ele cer o e o JUS:,o'l1;w,'VaJ ser5(.'C cl'uzeiros a3,.lrqh1:nu;- ,tituce do eons�ku:1 ;'lre- nu ,.�. ..... •• .

suportar tudo, não reclam�, compreendido. "-

-::-adas e 300 as gerais. �i,.iente da Ligil. dc Itaja; .

H I
.

.. , "

.

('iSenca' de ij'IV''e l�n"e Contra um gol o lÍnico jei-v
'

Agora, a Ligl de I�aj'lí,
," , "

8' !I to era fazer ou�ro gol. E
N�o tem data m'i,rc�ja>.> . !ld�) se o j�!Z. anulasse , outro

a 1r.augura('f (l oficial da "rC: l).j\. Jl\�i$;�os�
.'

',��,ftid�ui
ç-a sede d� FederaçãO' 'ta:}"': 0:' ,p,�,n.mf1J ,(�i� ':�7(�o'" ,

t;tie t;�Ii':;'
tarinense de FuteboL

.

do conta� oom !·"ài p, !,!;,�r:r:r. mll" gÓ rw''iat�ú. UPl
FalSrndo a. 'nossa reporta- do presidente, d_�

-

.D.""'i}rÚi��I).;a.:. ..·ar.�nfr<t.·" (l "

gem o presidente Osni 1\.1e- João.Havelange. Brasil, não ti�.1ha im.i"ortâ,n-
cia. Por isso fomos. cam­
peões 'do mundo.
Pode-se 'considerar a D1e�

dida da FIFA contra a' bo-

1

\. Na r�união efetuada anteotem na 'Federação

Aq�átic·a de Santa Càtarfna,1 qu apreclcu 'oeceote ..

1..
\ '. .

'

\' '.

cime}\tosdo último (ampeon�' (atarinense de' ,Re·
.

'\ '.' I

'

'"
. I' .

...,..

mo, ficoJ'detidido
"\.'

'

r-Ó, "/;.' " ••• "

,:\,
,

, ...

. - .. , ",' ...
,.,
.....

ral da Regãta�ue '·ãnuJo.u,.,o.pár�o. 'de
'

"�9is ,�em";

manter a detisão
.

do ,Arbitro {Je:
./

I,'
'

,vencido: peta C. N/'Riltchuelo� :0mesmo será corrido:

S-'" -rn

\

_'.
".,._"

, ,

•

Neslor' dos Sanlos�' aprellllll
..

seas

:om vistas: à " F . C� F�
,

�,liga Itajaiense' aum'em "HlU:DÇ

. Ingressos e form'él arb1frári

\

, __ :J
-_"".'.

de
..

I

•

/

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSS' SCA'" 'S%'-'
1

. , ,

·Prefeito manifesfét" interêsse,. maS
ainda não fêz convite�à Ody.Vare!a:· .,

.

I.

'''' "f
( \ .

OF�R TA S
o F E RT A' S
OFER:TA'S
OFERTLS
OFERTAS
'OF'ERT AS
OFERTÂS
.o F E

.

,/J S
OFERt
eF,E TAS
OFJRlAS

...

.
I,

E eSPílntosamente se "cha­
ma à mais bela atitude num

jogo de futebol de�. conluta

Infernacional e Santa Cruz líderes· ::!eS:�::�d��::-:e ��:
nas 'zon�'as 3' X' 4. de uma lei. 'Os juízes brasi-

Os Jogadores eneotlttàm- O eelega Dalm1ro Mafra.
,

.

leiros, perturbados enna- .

se em períOdo de férias, di.. em que pese estai' afast-a- E·n.quanto· as zonas 1 e 2 "lo. lug�r: lri.ternacion�l. ram a recomenda;J, comó
tad� pelo Conselho NaeiO'-. -

dó dos nétié!ários esporti-, CUI!'p!'ldún stnts lÍlti;nas. ro e [Santa ,cruz c<!m 4 p.P. ill!i� e metem os pés p'.,'nal. de Esportes... �. vos, aéêi:tótl O eénvi:te pa,ra da4a. no é';trente ano, as 2à, lugar: 88,dia· com 5 ,

1Ifãos.
Assim send�, sõmente dià conoor:rer às 'elerções na 20nas 3 e 4 já estão para'" 30. lugar: Guaràny '-om � o mêdo de errar. Ou

10 é que terminará 6 te- chapa de 'situa!}ão,' fl)rman- liza1a.. devefid6 ",;t�r ao 6. de parecer 'desatualizado.
pO)1so coletivo �os crnques, do dupla com o dr. Jorgê seu tl'ansc'Utso )lorl1Ü!1� s,:.- 4(" lugar: Cruzeirt com '1 Em vez de ad:verj;ir O jog&..;.'
em todo o B..'8,Sll. Cherem. n;entE' em janeiro /

50. lugar: COJnerêial !,'om '.dor que pratic. o, belo
As eleições 'estão marca· , E' � segUinte a atua]' ...0- 8. gesto, :> iuíz br�i1eira da bo

das para O próxImo .ia 28. locaQão( das zonas 3 e' 4 com
.

60 'lugar: Átlético com- lO Ia ao chão . .E �ão \tC' lugar
. o' seu, turno cumprido iu- '70. Íugari : Caçadollense �(.m em que o jôgQ Jjarou No
tegra.Iriiértte: 12 p.p.' lugar onde a desobediênéia

qu não foi desobediência
te iniciou.

Ba' ""M� f no"
.

ia ta
"'"

.

E' . a decisão in d�ocre. ri
nVilV' e'm va 'lon n çao juiz se torna cre, aão

A' diretoria c.� Barroso' lSe no }1róltimo dia 1� de porque !Seja .ioere, por-
�p;teve reunida n-r. resLau- jarf,;ro. que se violenta. -Sabe "querante Caiçaras e surpreen· Não se conhece. os mot,Í1' não está punindo um ato 8,11
éenteBlente pri)�'l!'li!'il a VOb .da eleição às Pressas tiesportivo, que está proibin
êlei�ãQ dó seu nõvo ,pre- pa'!a a presidência do Bar- do a 'esportividade !

flident.e, em SUhs!;1t,úlção ao !6§O, Mtl!;êlía��. e':1t"fêt�n,.. li: o .,que deve ..f�J;:�ler, )�. .

.

sr. Ernesto 'Zarling. 'tO., .quê o'ho'nJe d� Sr.'��ir� qÍie 1h�,'1>ãrre0a justlJ'e tief

c:�:..:��i�.��:;:;.r:j;:,\ �:i�,�:�:ict!°;i:4::�· .�;i�1�i��.r,PkI� �"

'�:?.; :':;,.J:/.i�,�';'��;·"�'·��·�·611···ii':������

r.�l.�ho faç:t. uma e1{it;;,
..,� ,)

no Adolfo Konder, dia ,H
de J'8neiro est.á encontran­
de c'!ificuldade" part vir a

.Ssnta Cat.ar;na.

ATE ONDE' LEVA O MEDO
DE ERRAR

DA
DA
DA
DA
DA
DA
DA
nA
-D,A
�A
A

SEM A'-N A
.

S 'f:'M A'N A
SEMANA
� E M'AN A
SEMANA
SEMANA
�EM A N A'
SEMANA
SE M A N A

,
,

.s E M,A N �
SEMA��A

,Muito embora o. sr. pre­
feito da capit!:'.l, Já tives,>e
manifestado int�rêsse (·m

/ contar com o destacado
desportista Orl)" Varela;
como presidente la. Comis­
são Municipal'de Es�,
ainda não. fêz 1) conVitê,

'.
'eficiente, Em P'll.�str� 'que'

. mantivemos, telefôni.('amen­
te, com o atual presidente

da Federacão AtléUí?3. Ca­

tarinensé; 'ficamos sabe'dor
gue 8.S. tem ljm plano a

executar a Ifrente . daquele
<5rgã() muniCipal" de esppr­
tes, faltando todavia o cnn

fite oficill! do sr. Prefeito
ao sr. Ody Varela' para que
áqllele órgão passe l;, fun­
cionar.

Inter para' enfrentar Avaí nas co'me-'

moracões 'do aniversário do 60
t _.

.

Celso Ramos

la fora para' socorr�'e!' umO adv,ersárlo COU10 um::t rea-

ção contra o futebol brasi­
leiro, Toca-se nqma das ra­
zões da superior-idade do
futfJbol brasileiro,'

"-

/ A diretoria do An.i f··, t;3

inteIE)Ssada !:'a vind:t (i') l�l

tNracional, de Pôrto AlI'''

gre, E' possí'\'eÍ qúe'o e!rdK

f'_'·.c;rejos de n'?is 'um a�iv(:;r­
.�" "�i"') de Go"êrno do Sr
Ce!",) Rámos, tendo em v!s­
b cp,:e o· Flamengo do Rio

dE, janeiro, como par;e (bs

O campetrlate de futebol
.

de salão detenni'hdo· l)ara
------­

Joinvile será d0sen�dlvido C� a eceitaçã pará.
na segunda quinzemt de concorrer ao corgo de vi-
'.janelI'o, no P'illâcio doS' (,e�esidente da Associa':'
Esportes, na Manchester". tal) dos. Cr9nistas IEsporti­,�� Antes haverá as eUmina.. "9S, de ·.8a.nta .. Oatariaa,
f tórias entre 0.0,; represen.. Dahn1ro Mafra formará

'�$ �as cid��es de
_ f.t�- ,.,,:·,c�:» J9rge 'Qheren1;., uma

! ,tlhópolis, ltaJ�l, BrUó1lue: éhma- dupla :flfIe :PEldttrá dar
BlumeBa-i;l, Sije Fm'ftetsG0 �o __9 f1\ dlmlM, .in,:,,'
,do Sul e'· Jaráguá/do Sul. tidàd� 'de. Cl�SS"';' )\)óis am�

.: imb'lidos dos

. .�CADO� PA&A

( ROUPAS

A PARTIR de C4 .

J'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



pauta:Cio'vernadore"'lider ,estudam
D:!. ,15 de um encontro

com o seu líder na, Assem­
bléla Leglslativa do ESf;:.rJO

" Sr. I;;.} Cherem, o" Gover­
-naoor GG�[.:J "Raln()� deu

Instruçôe« :ja: l' q 'e se

consutua a :::�,ntiss1(l �ue
� "a",f a '1'''' I" 'ura"- o....

r".
_d '-.. � ')IJ "t,J, ':":\

do (,l1Jadro :10 F"unc:CLa IIS­
mo Estadual, Aquele grupo
trabalho estará formado
em pouco tempo, pari o

. - _'-- --------

. [
'.

a:tt::: ::��:ãO em toduS, c������;=e. �:�ora;que�: Professor da Universidade' 'de .lndianapelis Virá a Florianópolis:pramessa, o Sr. Celso Ra-
, , ,

��#.?����:, Vai realizar importantes pesquisas
������;�t�rg�i" mediante· intercâm�io 10m a use.no Palácio da Asronõnuca. Mediante' intercâmbio do seu rnstituto de Antro- ,-

-

I

com a UnIversidade de' pología, prpôs a use in- TEl'EG'RAMA D'O MIMISTR',

Santa fiatarinlt {Irá a Flo- tercâmbío cultural; com a
" :, _ ,'J't '

�ian6polis o rp.fl)Jma.do vinda de alunos para E5-

DA' A6·RICJU'lTUR.A'
"

.'professor Wesley Hurt, da tagíarem aqui :1 "ím ae �e
'

IUniversidade de tndtana-
'

familiarizarem com (,S tra- - ela atuação 'incisiVfl,., de' cumprímentá-ío e a-

polis, nos Est.úi)s r.r.•ocs, balhos desenvclvrdos pelo so retudo objetiva, fácil de, =s=. a �iosa colabo-
que ela nosso EstadJ fara .Departamento da Antropo- se entendida e que retra- raçao, dada . or ;:ossa ex­

uma série ,de pesquisas nos logía da Facuidade de Fi- ta os anseios, .ío produtor celêr:-e�� a }:eunião
.

de se-
J

sambaqu:s da' tlha .ue Sr,�. losofia, que tê ,11 a.cançado rural catarinense, o dr. eretáríos ,ttle agrícultura
ta Cataúl':õ .e nos ao nto- repercussão Internacional, . Artônio Pichetti, _ .recebeu dos ,Estaqios centro-Sul, �gral da 1, t' .un-c.

, do prof. Hugo de Almeida considerando sua exposiçao
O p' 0: �") 'we :;. .. ·ã exe- corr,,' se sabe, ,tramita Leme o seguinte telegra- vallosa.r' contribuição 'aos

cutado �11i. ,deze'T:bro io nos o,<,1\.os C0li1'petente da
ma:

.

traba;fifos. "dêste . Ministro
ano :J, .'<il'l:J (1.'ll·a,ngerá trníve-sídade pvojeto pn-", CD&-' SDS Hugo de Almeil
um to�:�.. de vinte mil do- pondo' 3_'cl',iaçâc1 J') Instí;", 'c'0 Ministro de ,Estado da d:;/Leme Ministro da A-'
lares. tituto de Antropo.og.a da Agricultl:lra' tem a" honra o/�cultura.

USC o que se concretizado
,

I
\

�

trará importante contrí-
- buíção a estudo "as nossas

jazidas arqueologícas.

C')ií')i) se recorda, por
ocàsíão do último Ilümento
dc'; vencimento, () dep�t,arJo
Pib' Chilrem ci!l1�(l?�: • .l

'

a

retirada de tôds'� as emen­

das, .vub alegação de que
tinr,�� fi. palavra do Chefe
do Poder Execath:ó. Iavc-.
�a\'f a uma :::-�n::�(:,:fi('a­
Ç;li c e cargos cm outra

·-TJ CONfiRMA DECISAO DO,JURr:'

=,�! el rber�"ar�e desde ontem
Como é do conhecimento

público, lHaciel David Cha:
ves foi absolvido pela ses-

'

são' e'o Tribunal do Juri do

mês de setembro

passado.
Dia 22, 0, Tribunal de Jus,

tíça, por, sua Câmara Cri-

ÍJ��ST .

� O MAIS AIG'iilÍ il1Á1I1� DE SUJA CATABlN� "

Florianópolis, (Quinta-Feirá); 24 de Dezembro de 1964

n",

�

de que já .runcíonara no

processo com os Drs. João

Ruy Szpoganicz \ e do aeadê­
mico Pérteles Prade, e em

"sustentação oral naquele
Trfbunal, pedíü a, corifírma­
ção' da sentença absoluto-

�-�------------------------------ ------�,--------�------ ---------�------- .ría.

Cam ai na ,Esforço 'Recomp1ensado 'Pre'mia,
D:esta,cada Aluna'

ANA CLAUDINA PRUDÊ:NCIO: SEMPRE A PRIMEIItA..

, '

Ontem mesmo saiu da

prisão Maciel David Chaves.

,I O famigerado caso da co-
_. loninha teve seu desfecho'

definitivo. FeZ-Se assim jus­
tiça, e está por isso a "Ma­

gistratura Catarinense" de

parabens.
A família de Maciel, ao

"

,receber a notícia prorrom­
p(lU em prantos, um,!;t me­

nina de cinco anos ,não se
\

'

continha, abraçada ao pai,
feliz de alegria.

.

Presente 'de Natal:
'ciel voltou ao seio da fa­

mília, l1p6s ,dois anos de ca­

tiveiro injusto, Sofr.eu ino,
centemente. I

- ___

Revista
lUSO-BRASILE'IRA'
Não deixe de adquirir a

,edicação especial, de NA­

TAL, 'com reportagens" con­

tos, ,cinema, sociedade e

atualid!;tdes esportivas. 'Jo­

h,lboração ele OSlUf1r ,Silva:
, Êste fato merece qm ���l destaque. Mário F. Dias" Terezinha
A_Srta. An9. Claudina'Prudêuclo, prímroracolocada no 'curso gm?-sial do IÉDV 'Cascaes DiaS" Osmar A,

g�nhnu também uma caneta Par�er !ie ()uro 'de 'Machad_s> e Cia. ',i Schilindwien, Dhrino Ma-
Acontece porém, que Ana Clau,dina desde seú' ingresso ne> cursó ginasial máll- riot, 'Lazaro Bartolomeu e

tém à primeira coloéação� '" Zéliá: Melim 'Tromposwki.
, ,E ainda mais: Ana Claudilla por diversas vezes conseguiu' alcançar a maior 'Preço 100 cruze�llos, -À: ven-J

.

.

.. I
• _

Jl1édia de notas de todo o.,estabelecímento. " ,',
I

'da em todas �s bancas. RE-
Mach!;tdo' & caa. sentem-s(l jpbilosos em poder oferec(:ll' um prêmio a tanta de- VISTA LUSO-BRASILEIRA,

dic�ção pelo éstudp.'
,

,� ",'
"

,,'

'( ," , UM 'LAÇO DE AMIZ4-DE
,Na foto, Ana. Claudina ;Pl'Udêncio é cumprimentada pelo Reitor da Faculélade ENTRE PORTUGAL E BRA-

E",u� ....",al' de Edl)ca,ção e recebe o prêmio a que fez jus,
'

�, �_,_,S_IL_. --''--_..-__

i'

A,s facilid,�des da Modelar Atingirão
,22 Mensalidades

:;:J

'O, erna
Prestou 'o Triblmal

Contas, na manhã ue, on­

tem, significativa 11011''"':'9.­

ge� ao Gove"rna'ülr Celso

RarFlOd, inaugüralldo, !la

sala da Pre'siden'cia da(\ue-'
Casa, um' bustp �do 'Chefe
do poder, Executivo, Cr�ta-

rillf.nse.

Ar) a,r, ) . c:1lnparecernm,
al!ém .lo G,)·.'emuct!r "el­

C:,) R'tr. .('� <) 'lI,1iaist, r ri::l,
'Iribuvsl ie Cnntas, o Pr ""

euraq,'r Gt.r� d,a 'Fa7enda
(: f.tFl·"\"l'<' !�I JS " da4uflla
Côrte de Contrô�e. '

Em nome dos membr0s

do Tribunal de Contas sau­
dou o homenageado o MI­

nistro Clár..dio Baroosa Li­

mh, dizendo q1Je-'''a hom;�-

f r:age.:!1 prr-stada ao Gover­

� \ na'Ute C:tl,ariIlense é de

�'1J�lra e elevada .i�stiça.· O
,

citladão l'l'estimoso que, a,
ú'ente rk !?c-vê�':'.·.' dI) 'Es':'
tac1o, tem exibido tão sa­

,li�pf..e n:))'fç'O aqi�etit ('u3a;
credor: d) va�ta 'grati-

��;':,�"
- ..

,
" ,.

afirmou ô

or
nificará um exemplo _per­
manente, um pode1'tl,!() es­

tímulo de, rlediçação.. ao tra,;,
balho, à..ddso!imdo-!loS ,)

sentimento � amor 'fWS

,árduos d�veres, funcj'mais,"
Após ,a 'Palavra do. Mm';s­

tro (iláUdi.o Barbos3> Lima,
Ó Govern�dor 0elso RrLmos
descerrou a bandeira que
cobria o bu to,

AGRADECIMENTO

Agradecendo '1, ho��ena-'
gem a êle prestw'a, i�ll)u

o Governador" Celso Ra­

m�s' dizendo que "aqui :es-
I

tou comovido ante a ex­

cep�iona1idade dt) preitl' e,

se me petmitem,' fal'e] por
interpr�tàr-Ihes as ra�óe�,.
se possível !�h' en�ont.rá-Ia�
sob os envoltÓ;:i.os ela :-im­

patia e da, genensida:i,p
em ,que recebo essa Ílon-
'rosa deferêncla."

'Referiu-se I fmtâó o 00,-,'
vernad::lr aos la,;\),,' 'le ami­
zade que ligjtll1 sua pes­
soa aos cOmp0l1et1tes d:J,­

quela Côrte, s�líentando,
lpgo após, a colab:Jração
qu�e pres:ta. o Tribyrnaf.: de,

CO!1tas .à� «(h.flihJ-st.r�;ç�:oi,;f�
hanceira,,�)eshdl1al;? �::à

, .. ,

',; ,
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ENTROSAMENTO

o "assunto
,)

Móveis,,� Colchões - 'tapeçarias
Em Condições Fa-ci-li-ta-d.i-ssi-mas

Na 'I Modelár '

/

----����----------------------�------���--�--��--------�-------- ------------------�

Secretári9 da Educação fala
f.'�66te Monsenl1or Hcbold ",

Por outro lado, o Patri­

mônio: Histórico Nacional

destínou 'ao Deparliame,'to
de An tropología da. F'acuI-

dade de, Filosofia verba de

2' mlH'óes de' cruzeir::>s,
destinada à cobrir despe­
sas com inventário .'e ca­

da.strp.V:11ento das jàzidas
aI'Clueol'(;gicas' dO Estado,
a ser ,r.eal!zada pelos mem-,

bros do 'referido Depa.r'a­
mento a' freÍ1te do qual se '

enconha o ilustre profes­
sor O,rvaldo Rodrjgue�l Ca­

bra.
Segundo nm:ga rl3-po't't.a-,

gem oode apurar, também
a U'1iversidade do HiCl

Ma- ' Grande, do Norte atravélS

Convidado pelo radialista

Nazareno Coelho, o Dep.
Lauro Locks,'�ecretário ,

da

�ducaç§,o ,e Cultura pro­
nunciou as _seguintes pala-

co, /

Dignidade sem par que

ao homem é ,Conferida. tor­
n;'ndo-o �ediadór entre o

céu e a terra."'entl'e 'O tudo

e o n"<1a:' nntro Cr;st.-,' a'

peroetual' snhl'e a terra a

,ohra da 'fp"çm"ão. atT'avés

da )'en'ww';'i,n in"Rssa,nte do

Sl1nremo Sacrifício do Cal­

vái'io.
-. .
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• E'NTAO P.E{a\ \;�PE ZJT\ � "'l

.__, -.---:'" ... , ...�-_...-�t.l\ .

,
.

,/
).
.;
/
I

Encontra,' assim, des.fecho o' rumoroso caso da Iolo ninha
préxímo mínal sob a presidência do ves.

desembargador Ferreira Bas Na sessão do dia 22, fun­
tos, relator desembargador , cíonou ainda uma' vez, mais
Cerqueira Cintra e desem- o Dr. José de Brito Andra­
bargador ,Miranda Ramos,
presente o procurador Dr.
José Dãura, foi apreciada a

apelação ,prpmovida 'pela
acusação Pública, tendo 'si­
do confirmada a absolvi­
ção de Maciel David' Cha-

Quando Pen�ar Em Com.p�ar Baralo
Pense Ma Grande Grulinha�

..
Sendo quasi 'um parado-

r ",�I de· (ontas homenageiét �::�:;�:'�:�f:.m�,=.

numa velocidade vertigiuo',

C e'" So .

" .[j)am'o"s", " sa. A duplicação dos cus-

1\ ' ,tos, se processa com rapi-
" ,dez e contudo", contudo,

exe�ução orçamentária do as ,facilidades que' o comél':
, Estado.

'

cio .. concede, o prazo dos

pagamentos, são c!;tda
,
vez

vras: ,

"É para miril motivo de

particular satisfação po­
,.�- ��-r."pH:"I,'·_me da opor­
I1;unidade que me- oferece a

J."��" "uarujá, de manifes­

tar-ItJ.e ao ensêjo das sole­

nid'ldes que deverão ,mar­
'('!;tI' o transcurso do Jubileu

Sacerdotal do Revmo. Mons.

Freder.ico· Hobold, eminen­

te Vigário' Ge�'àl da Arqui­
diocese de Florianópolis.
Tenho a honra de conhe­

cer o Mons, Frederico desde

longa data. A êle, ligarh-se
laços de parentesco e, vín­

culos de profunda amizade
- a,rhizade que muito me

honra e enaltece.,
S�u Jubileu de Pra,ta sa­

'ro-"'-�nl, OllR, -transcorrerá

,. 31 �o corr(lnte mês, é,
seul àúvida, acontecimento

de alta significacão sàd<ll e

relío"iosa para Flot'i"ntil)�lis
e "'� prÓ�ria Arquidiocese,
pois, fol aqui' que Mons.•

Frederico Hobold viveu a'
.,/ maiore�, quase' totalidade dos 25

, l·t: � ,
"No emaranhado das cbn- anos de seu !{rande e, ope·

'

Mais adiante, l'f ssa ou '

t.
_ _. _, ,

'

,
. ,

, Igel'lClaS as quaIS o comer- roso' sacerd.ócio. (

Governadr,r Cel�o, R�m_Gs:, ,��lo é submetido, o parado- EnseJa,nos a feliz efemé-'''Esta homenagem proFe111"" xo dos' preços é um' fttnôme- ride, e em homenagem es-";;1'to
- t !'"r, I.' ',', da es,.

no curl'oso, emb'ora explI'ca'- 'd' 1d pedal a.o sa.cer ote mvu garr;on1pnol laa(� ,e mesmo ,f) _ vel-. Explicável, porém, não 'aue é Mol1s., Frederir.o Ro,interêsse com que sempre '''entl'o de-ste nosso j'I'ml'tad"
'

_

U U ,bold, exaltar a instituicao'tenho procuraà.o D,po,'lir as
conlenta'rl'o ' ..'. _ ,

, realmente extl.'aordm8.na
at_ividades des� c�len�a�., No momento, limit�J;-nos- oue é o sacerdócio ,cát6li­
Corte. E p'l.r,l. t;l'; nao, J"l(;.' emas a. fornecer

,
� pdpula­

falter.1 a;; cou !woes. quer ção, uma 6tim!;t. i:n�1icia: a

l.'�u;:ais, ;-!'llr>l' materiais (11,; de que A Modelar vai pas­
cl;spensave'"s '.: perfeita sai' a cOl}ceder 'o dilatadís,
consecuçã.j ::l'.()1) s�us obje- '�imo prazo de 22 'mensali­
tivos, estIve sempre att"nto �es úds seguintes artigos
i..s suas reivin�lCaçõés, )')0" o�:
,!,-w depen(essem <la 1)']1- ';tv.Iobiliários Tap,etes--
!lha esfera (.{€: , comp('tf,n'� Colchões de mola, incll1sive .

"cia. Nii.cJ .ne �'-:l:hi J �e l-,a- os reputadlssimos e famo­
ver, el:l > ,'r;, .u:ra "JEos '�s sos colchões proõel - Es­
eventualidades', cnad::> em- tofados - Rádios - Máqui-
baraços de qua.lquer nl'- ';, nas de Costura .. }\ltas Fl

dem, contra as pr()viden- clelidades - Fogões - Cris
cias" que dis6essem respei... tais ..- Porcelànas - Fi,
to à estrutltra,: :!ompt',siç5.o, queiros - Lustres e Abab

-ou funciónamento do Egré:- 'Joun; - e R�frigerl"dores!
gio 'Tl'ibu�al de Contas do E uma grande' notícia!
Estado.'"

.

--- ------

Depi.l_is
@1'agão,

,
,

Suspensão das Atividade�, CIo Iomér �

cio -_ Dias 26.12-64 e 2-1-65 .

Os protessores v:::valdc.

Rodrig];es Cabr,.ll, Catedl'á-'

tico de- AntropolC';m e Nil­

son Paulo, DlteL1t da 'F;,,­

culcls.6.e de Fi!-:.�;,;íja. e�t.i-

v:e�'am '!lO Pal'ÍC:'(; la Rf'l- 'CIAQAO COMEJ-WIAL DE
torif�, onàe ford,I':! rereb'd'lll FLORIJ.l.NüP· )I,1i:1, aten­
'em st:d.lência pe!,o 'vrag,ní- dendo P':'Opost1 susrit:lda
fico RI: toro Na / ol)Qrt.um!ia- na 'feun'i'i0 'c,'ue' aprovC'u', o. \

L'
'

de, I) Reitor Fer",�!l.'l lma, ....... .,... '"-
,

__

segundo se soue''!, lPa!li- -

fest'J�1' o máxLn'; interesse
no em;:reençiimer:to, \tPIHlO
q,ét-e>'mina:1o tõ"las a\

fa­

cmr] a de:; para E� sua cun-'

cret\zaçi>,o. I,

,O CLUBE DOS -DIRETO;­
RES LÓJISTAS DE FLO';'

RIANóPOLIS r. a
- ASSO-

acôrdo do horário, do
,

{".)­

mél"2'J no período da" Ft'i:­

tas l\ia' a!ir.a.>.:. es,'á. 50,liei
tamb fi 10do<; 11'4

'

,com·,'r'

cianl:es, 's:usj)l.'llsão de suas

ativÚbd;!�_; nos sábado" (jas.-
26 t!f�' de7Pl11h"-') (lp 1 !161 e

2 de janeiro de 'J 965.
'

Poderes que aos anjos sagem de' redenção. e de fé. cefdócio, possamos ,lev.Il1' a

são negados, ao sacerdote O sacerdote está 'realmente nossa homenagem e o nos­

não hesita o'Cl'iador em para a fé, assim C01110 o, sol "s6 abraço.
atribuir. para a luz. - Sem ::;01 não. lTI Mons. Frederico Ho-

A uma palavra sua, a Oni-, há luz, sem padre 'não há' bole} portador dos mais

potêncià, Divina desce sôbre, fé. Sua palavl:� é o. Evan�e�, ricos ( pr_êdica!dos e /credor
nossos 111tares, escondida' lho, é a doutrina de' Jesus áe' nossa\ sinipatia, d� nosso

sob as espécies de uma Ci'isto, é a vóz autorizada respeito e nossa
.

melhor
H6stia branca e imaculada. da Santa Igreja.

'

amiZa��.
No Tribunal da penitên- Confere Deus ao homem Não preciso' deCantar-Ih'

cia perdo� �o J?ec�dQr :a;:C-,i dignJ�a4�,;- e,�(,)�Bres';"q��,�: �s ..q��li�ades � ,�� ,vi:·tudes.
rependido, �éyQlvep.d9-lh�, à," a;OSt\'s�a��s :atl��l� r���f:l1: }:T�dO�", ps: f���,�a�l?Z�h�pnos
consciência atormentada, à: tb, gemi< entIetanto, 'tllar- ,r tlónhflc.e!tll��,S0beJo, atra­
tranquíli.dad,e ,e- a paz, se- lhe a condição humana: per" \rés' "dó long? trato de um

jam seuS .crimes mais ne-. mitindo-nos, desta forma quarto de seculo.
,

gros do que uma noite sem que ao sacerdote bom' e Que Deu� I
o proteJa 'e,

est:relas e mais ,abundantes amigo� sem abstração em conserve, sao os .. votos que
do q�e a areia dá pr111a. nenhum instante, de 'seU sa- 'fqrmulo de todo o coração.
Aos que nascem, trans-

mite a graça pelo batismo;,
aos que partem para o

além, oferece o viático pa-
r

ra a q�cisiva jornada.'
A todo o orbe leva ,a men' I

Um Malal Mais Fácil?
Compre.Na Grande Grulinha

CAMPANHA ESFORÇO 'RECOMPENSADO
PREMI� MAIS, UMA VEZ ,

", , "t •

\'E�A CARDOSO: DUAS VEZES PREMIADA -=- ,MACHADO .& 'qA. INCE,NTIVA.
A MOCIDADE ESTUDIOSA.'

;

"

,JHá:cÍías pássados iegistFamos' a' en,ti.'ega·cte 'uma ca!leta<"Par'ke'r, de our� :à
Srhi. {'Bra c'&rdoso, como prêmi� pel� sua corocação no, é�r�o N?1'l11_al do, ColeglO
Coraçao de jesus (foto menor). '/

" _.'
"

, É com satisfação que hoje registramos a entrega, de maIS Ul;la caneta ofere­
, ; cida por' Machado e eia . .Il ést a. mesma aplicada aluna, pelo seu destaque np ,curso

�de 'ca'ntadorc._ da J<�scola Técnica de Comércio Senna Pere,ir.a, (foto n_rai�r). ,

'

ii'
São dóis 'primeiros' lugares, ém dois cursos diferente;:;. ,POl'tàl��O e maIS

qlH� merecida a dÜpla. prem�aª�(('
"

'
"

"" A�sim/pl:,o eg'l e,;)�<:Íc�1�d,o ie�c;ia,;; atl'av�s

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




